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O Tr ibu iml do JUSIÍÇH errou w g n m l o 

hontem os haheaK-corpun i inj ietiudos em 

favor dos «rs. Gu i l he rme Turk J ún i o r e 

Gui lherme Hook. 

E errou, o que é mais dcsuliuloramcnte 
Jnsliinnvol, com coiiHciencin de que erra-
va, de que não era jurídico o voto que 
proferiu, tanto assim que o illustre e di-
gno dr. procurador do Estado, confun-
diu lamentavelmente prova pericial com 
prova documental, esquecido de que 
aqiiellu pôde ser unuullada pelo juiz, e 
ísta não é annulluvel, desde que esteja 
revestida dos requisitos legues, 

Infelizmente não pudemos assistir ú 
sessão do Tribunal ; não ouvimos os fun-
damentos dos votos de cada um dos 
srs. ministros, mas, de que havia até 
certo ponto um parti-flrt», teve-se a pro-
va nu attitude de um ministro que, con-
trato das as normas do Tribunal, inter-
rompeu por três vezes o si\ dr. Capote 
Valente, com apartes. 

Esqueceu-se esse 'magistrado, no mo-
mento em que "•assim procedia, que no 
Tribunal só o presidente pôde interrom-
per o advogado que está na tribuna sus-
tentando um haheax-rorpu», e isso mesmo 
srt no caso cspecialissimo de ter de cha-
ma-lo á ordem, se cxhorbitar na sua lin-
guagem. 

O advogado, na tribuna, quando de-
fende os direitos do cidadão, que é ou 
vai ser victima de uma illegulidude ou de 
um ubuso de poder, é tão respeitável 
como o magistrado que julga, fundamen-
tando o seu voto. 

Assim, interrompe-lo um ministro, como 
o fez hontem no Tribunal o sr. Cunha 
Canto, é, pelo menos uniu leviandade 
digna de censura, se não prova de uma 
paixão incompatível coin a serenidade da 
justiça. 

Não <'• procedendo desse modo que os 
nossos magistrados farão respeitar a jus 
iç i e os seus cabellos brancos. 

O Tribunal de Justiça errou, mas, erra-

rc ImtnriHum e.it, e, infelizmente, não é a 
primeira vez que elle erra. lia muito lar 
s< ío pão, muitos orphams na nuiis negra 
miséria, muitos innoeeutes nas prisões 
porque o Tribunal de Justiça de K. Paulo 
julgou, julga ainda e julgará sempre sem 
maior attenção causas e processos impor-
tantíssimos, e muitas vezes silencia sobro 
t i matérias do direito embaraçantes, que 
poderiam obriga-lo a rriudnr de rumo no 
julgamento. 

O julgamento do .hontem f1 uma pro-
va de quanto aftirmamos. 

Diante de textos expressos de lei, textos 
esses que flílo peruiittiam a prinilo pre-
ventiva dos indiciados no processo dos 
cheques falsos do British liank, o Tribu-
nal negou o habctis-corpwí porque não 
quiz firmar jurisprudência sobre a inter-
pretação do art. 2í> do Reg. 4.824, pondo-
o de uccôrdo com a Lei n. 2.033. 

Se as disposições desta não justifica-
vam a prisão preventiva dos pacientes, 
como fundamentar se a legalidade dessa 
prisão no seu regulamento ? Pôde o re-
gulamento de uma lei, acto emanado do 
poder exocutivo, alterar ou ampliar dis-
posições da lei votada pelo poder legis-
lativo ? 

Sp não pode, como permitte um Tri-
bunal superior que, com fundamento 
nesse regulamento inconstitucional, in-
terpretado como o foi, se mande para a 
cadeia, presos preventivamente, dois mo-
ços que a lei n. 2.033 não permittia fos-
sem presos ? 

E' triste e desolador aquilloa que assis-
timos, nestes tempos que atravessamos. O 
estrangeiro, que vive sob a protecção das 
nossas leis, desejando naturalizar-se, por-
que muitos delles amam muito mais o 
Brasil que muitos brasileiros natos, nâo 
Mm coragem do abandonar a nacionalida-
de de origem, porque, pensum, podem 
vir a ter um dia necessidade, que ein 
defesa dos seus direitos conspurcados, ve-
nham couraçados e cruzadores do seu 
paiz apoiar aqui as reclamações diplo-
máticas que porventura possam vir a apre-
sentar por intermédio dos seus respecti-
vos ministros. 

Virão tempos melhores 1 

Os nossos magistrados aprenderão, num 
futuro não remoto talvez, a ter a compos-
tura calma e solonne de um Manau, rela-
tando sem odio a causa do grande de-
testado que era Zola quando se agitava 
a questão Dreyfus, ou de um Magnaud, 
bom e generoso, interpretando u lei do 
modo o mais benigno, porque o que a so-
ciedade deve querer, diz elle, é o máxi-
mo da garantia para si, com o minimo 
de soffrimento para aquellcs que ella en-
trega aos juizes e tribunais. 

E quando vierem esses tempos melho-
res, os cultores do direito, os que estudam 
as leis para bem interpreta-las, rebus-
cando até nos monuinentaes discursos pro-
nunciados quando foram votadas, o espi-
rito do legislador, não terão o desgosto de 
ver um tribunal composto de magistra-
dos eneanecidos no serviço da justiça, 
tào ligeiramente entregarem um innocente 
nas mãos da policia que o reclama como 
uma presa necessária á vistoria da sua 
'nepcia! 

E' possível que nem todos se revoltem 
diante da injustiça quando ella é feita 
aos outros, mas esses que ficam assim 
tranquillos quando «âo os outros que sof-
frem são os qne gritam mais alto quan-
do lhes cai o raio em casa. 

O Tribunal de Justiça de S. Paulo per 
deu hontem uma boi Ia oecasião para 
mostrar que, com o poder executivo, que 
por seus agentes faz. os inquéritos nos 
crimes, só têm as relações de cortesia 
que deve haver entro poderes indepen-
dentes e harmonicos entre si. 

• B. M. 

Tendo o Commcrcio de S. Paula passado 

a nova dirccção e necessitando a sua admi 

nistração regulurisar todos os serviços c a 

eseripturnção, avisamos aos srs. assignan-

tes que estão em atrazo que no dia Io de 

abril suspenderemos a remessa da folha, 

si a assiguatura não tiver sido paga. 

O pagamento deve ser feito no nosso 

eseriptorio ou por meio de vales postaes, 

visto como não temos viajantes 

A todas as pessoas que estão, no Interior, 

imeumbidas das agencias desta folha avi-

samos que não desistimos do auxilio que 

estavam prestando, e pedimos-lbe para se 

lirigirem, relativamente aos negocios pos-

teriores a IH do corrente, á nova admi-

nistração. 

Estão encarregados das cobrunças des-

ta folha, na capital, os srs. Gabriel Ar-

chanjo da Cunha Lima e Oetavio Moreira 

da Costa. 

São nossos agentes : 

Em Araraquara, o sr. João Silveira, 

que é, ao mesmo teinpo, agente geral 

desta folha em toda a zona servida pelas 

companhias Paulista e Araraquara, desse 

ponto em diante, coinprehendendo as lo-

calidades que não tèm estrada de ferro. 

Sr. Alfredo Milliet, em Itapetininga. 

No intuito de bem servir o publico re 

solventos baixar o preço das novas as 

signaturae. que serão de 15$000 por se-

mostre e 28,$000 por anno. 

0 director-gerente 

IIekriquk nu Vili.eneüve 

Exacto e perfeito 
Fiiio ! Birn biin ! . . . 
l i com um sonoro estardalhaço de tympanos e 

ferragem o bonde partiu, rápido, brilhante, dentro da 

sua fulgente irradiação de lun cleuiric*. 

F.rnm mnttf oti inrnns oito huras. N o largo do Ro 

sario, grupos animados, palestravam. O Castelldes re 

gorgitava sob a melodia fina dos violinos, onde a 

voz dos criados passava: Tres chopps ! . . . Henedicti-

no, u m ! . . . e por toda a parte andava um borbori-

nho vivo de grande cidade. 

Na porta da Casa Selecta talavam do convênio, 

mais adiante uma voz animada e com fogo clama-

va : . . . «porque o Congresso 1'an-Americano", c uma 

série de demonstrações sapientes, pontilhadas pelos 

nomes do sr. Nabueo e de mister Root, perdia-se 

no ruido geral da pequenina praça regorgitante. 

Havia muita gente pelas calçadas» as lojas e os 

cafés atiraVam para fóra, pelas largas portas aber-

tas^ immensos jactos de luz alegre. Era toda uma 

grande festa de actividade e de progresso. 

Mas, sobre tudo isso, o que mais brilhava e cs-

trugia, o que mais se impunha avassalando tudo e 

dominando todas as attençÕcs, eram os bondes. 

Crandes, radiosos e bulhentos, clles passavam sem-

pre. Vinham da rua 15, em curva perigosa, subiam 

a rua de S. Bento e até com um salto de cabrito 

surgiam da ladeira de S. J0S0 e raiavam pela praça 

a fora com apitos e yjbraçõc» do tympano. 

Os bondes eram tqilo; eram o movimento, eram 

o ruido, eram a cidáne. . . 

Ao meu lado um ardente cnthusiasta dos nossos 

progressos, me diaia : 

— E ' maravilhoso este serviço. Você não imagina 

como tudo isto é perfeito: uma precisão, uma rapi-

dez incomparavel ! Pôde você dar um remiez-vous 
para a hora da chegada de um bonde cm qualquer 

ponto da cidade; estando aqui á hora certa da par-

tida, n3o ha perigo de perder a entrevista ou de 

chegar um minuto ein atraso. E os carros! Veja que 

limpeza, que claridade! . . . Pôde haver igual—me-

lhor você n3o encontra em parte alguma do mundo. 

Elle falava-me assim já ha umas boas tres horas. 

Quando passava um bonde, elle, radiante) lia a ta-

boleta e exclamava: 

Veja, este é Bom Retiro—Santa Iphygenia, aquel-

le é Nothmann, ahi vem o da Barra Funda—Luz. 
Eu níío tenho aqui um horário, mas se tivesse, ha-

via de mostrar-lhe como isto é admiravel e exacto. 

O meu amigo n2o cessava no seu hymno á JJght 
perfeita e poderosa. 

Eu porém, já n2o o escutava. Com uma insistên-

cia obstinada, tinha-me posto a olhar uma velhinha, 

toda curvada e meuda, que, á ponta calçada, se 

mobilizava como d espera de qualquer cousa. 

Faziam bem duas horas que ella ali estava, só se 

mexendo, de longe em longe, para aconchegar ao 

seio escasso o seu pequenino chalé negro. 

Aquella pequenina figura delicada e paciente, en-

cheu-me de uma t2o forte curiosidade, que eu náo 

me pude conter. Perguntei, approximando-me. 

—-A senhora está esperando alguma cousa? 

—Siin senhor, estou esperando o meu bonde. 

— E elle não passou ainda ? qual é então ? 

—Villa Bttarque. Estou aqui já ha um tempo enor-

me e nSo passou nenhum. 

Nesse momento, vinha chegando um inspector da 

I.ight, marcial e pausado no seu uniforme cinzento. 

Chamei o. 

— O senhor me pode dizer a que horas passa o 

bonde de Villa Buarque? 

—Villa Buarque, Villa Buarque, nâo sei. Creio até 

que esse bonde já foi supprimido. . , 

Y. 
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(COMMIOKiO nrOOBAPHK A E OCOI.OOK A ) 

Baremftro » 0.» á» 
7 hera* <1« m»nhí, 69fl,0 mm. 
2 hora» <U t»rd«>. Sf»7,7 mm. 
9 horas <la noite de hontem, 696,0 mm. 
Temperatura mínima, tS°6. 
Temperatnra malima, 23"8. 
Vento predominante até 2 he. t. S f f . 
Chnva em 24 hora», 2.8 h. mm. 
Tempo gerai, i-hovoao. 

Dlxcm fjite o governo do Kntndo ronvorará 

pura flnn d " uhril ou eotncço de maio o Con-

;íi-e"ni> l.eifÍMlativo, i|iie, então, »e oecnpará da 

questito da valoriza',-Jo do café. 

O juiz federal concedeu a ordem de habtnt-
rorpnn impetrada em favor do *r. Lonrenço Pi-
re* liarlioKB, ex-eolleetor de Guaratinguetá 

• 
• • 

Toado o Diário rfe Santot, de lionteni, em 

reaponta a uniu nonsa noticia aulire o emprenti 

mo i Cmnnra de Santon, uftinuando que e lia tia 

unia i ropoüta do ar. cav. Francisco Matüiruzzu 

para esse empréstimo, mostrámos o numero do 

collegu itrpielle cominerciante que, mais de uma 

vez, nos autorizou a desmentir formalmente essa 

noticia. 

O sr. cav. Muttaru7.zo disse-iiow que piVle ha 

ver propostas, mas rjuc entre ellas nüo figura 

nenhuma da iirina « que pertence, nem indi-

vi<Jualm<uitc hó no seu nome. 

• • 

fieguimiii hontem para o Rio os Brs. bispos 

de S. Fuulo, Paramt, Pouso Alegre o Pará, mon-

senhorcH João Alves e Camillo Passalacqua, co-

negos dr. VUIOÍH de Castro e Antonio Pinto, pa. 

dres .Manuel Vinheta e Munfredo Leite, o» quaes 

vão esperar o sr. cardeal d. Joaquim Arcover-

de, que chega amanhã áquellu capital. O sr. pre-

sidente do Kstado fez-se representar á hora do 

embaniue daquelles prelados e sacerdotes. 
• • • 

Haverá hoje despacho collectivo «los srs. se-
cretários com o sr. presidente do Kstado. 

• • • 

I.emos n'A Tribufla Publica, de Pelotas, de 

20 do corrente, que ali chegou o sr. dr. Egy-

dio Barbosa de Oliveira Itaquy, que seguia para 

o Rio afim de permutar as apólices paraguayas 

por apólices da divida nacional, contratadas com 

um poderoso syndicato americano que pretende 

colonizar no Puraguay e faz esforços por obter 

o total ila divida paragnaya, que orça, com ca-

pital e juros, em mais de trinta e seis mil 

contos. 

Na petição do sr. Antonio Laborde Auras, re-
correndo do despacho que julgou o habriui corpus 
que impetrara, o sr. dr. Urbano Marcondes, juiz 
da 5" vara commerciul, proferiu o seguinte des 
pacho : 

«Do despacho que denega ordem de luibtat 
corpus, não ha recurso em vista do art. Gíf § 7 
•Ia Lei lie II de dezembro de 1811 e art. 438 § 
H° do Regulamento I '20, de 31 de janeiro de 
1841Í. A parte, porém, pArle de novo pedir a or 
dein de habeiiH-corpm perante o Tribunal Supe-
rior. Intime-se >. 

« . 
Á Repartição de Estatística offlciou : 
A' redacção do Al Munafr, do Al Afbrar e 

do Al Almanarat, reincttendo lhes questionário 
sobre jornalismo e pedindo o seu preenchi-
mento. 

—Ao presidente da Câmara Municipal do Salto 
de Ytú, devolvendo o questionário sotJre pro-
ducção agrícola para ser il-vidamente prerá-
. i.;.i.. . L— — — 

O nr. Marcellino <la Silva Braga, intennénle 

municipal <le Boa K:-«pcranç(k dirigiu ao er. dr. 

CarloH JJotelho, «ecretario dà'Agri«-"itura, o se-

guinte officio: 

«Deparando pela leitura dos jornaes, a acer-

tadiysima organizarão por v. exc. feita com a 

reação da Ageneia Offirial de Colonizarão e 

Trabalho, ne-wa capital, tenho a subida honra 

em felicitar-vos por tão prestavel servido ao 

nosso Kstado, e ponho á suá dispOMição todo e 

qualquer auxilio que, por intermédio desta Mu-

nicipalidade, lhe possa ser útil para o bom an-

damento da utilissima Agencia». 

FXLXGRANNAB 

* * * 

De um lado : 

—Renuncie, meu caro. No gênero cadeira, nós 

lhe daremos cousa muito melhor. 

D o outro : 

—Olha, os teus amigos esperam da tua hom-

bridade. . . 

Elle : 

—Nâo esperem nada. Eu já ando com medo de 

nem mesmo ter tempo de renunciar. . . 
• • • 

—Entíío e Santo Amaro ? . . . 

—Acalmou-se, acalmou-se. Bastou que o Mariano 

soubesse que o coronel já tinha na gaveta os pla-

nos da inobilisação geral. Em quarenta e oito horas 

Santo Amaro estaria invadido ! 

—Quem dir ia? . . . Até parece o conde de Moltlce... 
• 

• • 

Um tenente da brigada, depois de se ter exerci-

tado seis vezes na nova tabella de continências : 

•—Este francez, com parte de balainho, é um sex-

to de massada . . . 

T i c o tico 
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v a d * p e l o s p o d e r ã o m u -
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n h e i r o — U m a 

c a r t a 

Houtem. desde pela manhã, andavam 
os inspetores da Light & Power traba-
lhando com afinco para regularizar o tra-
fego, e fazer que os bondes partissem 
sem os atrasos ou adiantamentos de ho-
rário que ante-hontem constatámos, co-
mo fizemos ver na noticia publicada no 
•osso numero de hontem. 

Corriam os inspectores de um para ou 
tro lado, davam ordens, puxavam pelos 
rtlogios e verificavam se os dos condn-
etores e motorneiros estavam certos. 

E, valha a verdade, o serviço hontem 
esteve bastante melhor, como pudemos 
observar, apesar de não termos feito a 
fiscalização no centro da cidade. 

Nos arrabaldes, entretanto, a cousa con-
tinuou na mesma, pois o nosso repórter, 
cftllocando-se de observaç&o no largo 4o 
Aronche, com o seu relógio certo pelo o 
de um inspector, poude verificar o seguin-

te, qunnlo á paH.uttgom dos bondes na-
quclle lurgo: 

Santa Cecília (Vin Consolação) 
Pussanun bondes : 2.14. extraordinurio; 

?.'J4, 2.43, 2.53 ext.; 3.01, 3,20; 3.30 
e«b-, e 3.36. * 

Santa Cecília ( V i a L u z ) 

Pussaram bondes : 2.13, 2.27, 2.40, 3.00. 
3 J4 e 3.45. 

l i a n a Puuda (Via Palmeiras—ida para 
a Barra Funda) 

Passaram bondes ás 2.1!t, 2.20, 2.30, 
2.47, 2.53, 3.02, 3.0H, 3.21, 3.34, 3.35. 

Perdizes (Ida paru us Perdizes) —2.4'.) 
e 3.34. 

Água Tírança e Lapa (Ida pnra ji Lapa) 
—2.32 e 3.40. 

Não perderemos o I IOSHO precioso tempo 
c«m as linhus Santa Cecília, porque o 
Jiorurio destas linhas, ao que parece, <5 
am horário de experienein, tunto assim 
q.oc- ora, entre um -o outro bonde ha uma 
differença de 13 ou 14 minutos, ora o 
«•paço é de mais de 20 minutos. 

Nas linhas de Agua Branca, Lapa e 
Perdizes o trafego esteve regular, plissan-
do mais ou menos no horário os dois uni-
coh bondes, que por ali trafegam entre as 
i c 4 horas. 

MuBf.«onde se nota a irregularidade do 
trafego e na linha Barre Funda, pois o 
menor espaço do tempo entre uni bonde 
e outro, foi de um minuto (3.34 e 3.35) 
e o maior de 13 minutos, havendo, en-
tretanto, intervallos de 9 e seis minutos 
entre ura bonde e outro. 

Ora, isto foi observudo numa linha 
•itiga, cujo trafego deveria ser dos mais 

regula res. 
Por hoje ficamos aqui, para abrir espa-

ço d carta abaixo : 
«Sr. Redactor—Li com interesse o vos-

so bem lançado artigo sobre as irregula-
ridades praticadas pela poderosa e irritu-
diça Light. 

Como destinastes em as. columnas do 
vosso symputico diário um logar em que 
serão acolhidas as reclamaçõs do VA pa-
gante, levo ao vosso conhecimento os se-
guintes factos que tive o. desprazer do 
presenciar. 

Ha um mcz, aproximadamente, acha-
h'> em concertos, para collocação de tri-
lhos, uma parte da rua de .Santa íphige-
;ua, entre as ruas Aurora e General Osorio. 
O serviço está sendo feito com uma mo-
rosidade de preguira. 

Acontece que é preciso que os passa-
geiros tenham uma constituição de fer-
•o. para supportar de cara alegre os sola-

vancos que dão os bondes ao passarem 
)r aquelle local; accrescendo a circuns-
jicia do que fambem va transeuntes são 

* '-'"-.inorludos com aquella enorme 
k i c i u Ju pu.lpuu if,.l+oe .... — 

—Hontcin, d noite, tomou um bonde 
no largo do Coração de Jesus uma me-
nina de 12 annos, com destino ao centro 
da cidade, onde vinha buscar, ás pressas, 
oemedio paru pessoa de sua familiu, que 
se achava enferma. 

A menina tinha ares modestos e trazia 
pura o pagamento da, passagem dous pas-
ses e estava desprovida de dinheiro. 

No acto de entregar o passe, diz-lhe o 
oonduetor: 

«Isto não vale; é antigo; vá trocar nu 
fgenciu.» 

A inexperiente menina halhuciou ape-
gas: 

«Eu não sabia.» 
• Então desça, disse arrogantemente o 

oonduetor. 
Mas, senhores, o passe custou ou não 

caston dinheiro ? 
Porventura a Light tem o direito de 

knpôr-nos toda a sorte de caceteações, 
Beservando paru si os lucros e proven-
tos ? ! 

Além destes factos que acima ficam 
pallidamente descriptos, temos ainda a re-
gistrar o atraso ou udiuntumento de ho-
rário; bondes que voltam do caminho 
(HJ arrepiam carreira, como diz o vulgo; 
os eeleberriinos e estafuntes desviou, onde 
póde-sc perfeitamente dormir o soinno du 
innocencia, e outras co/tita.i mau... 

A Light, que é tão solicita em publi-
cações de mofinas contra os jornaes que 
censuram as suas irregularidades, devia 
empregar melhor o seu tempo, cuidando 
do cumprimento das cláusulas do seu 
contrato e attendendo ás justas reclama-
ções do povo.—O. B.» 

OFFICIAES 
D e c r e t o * .MIRIIMIVI 

Foram exonfwliw r noni<;a<luH a* »c(íuinl<'s 
aiitoridüdcn pylidafH: 

CanipoH Novo» do Paranapanein»: 
ICxoncra o fi0 »"ipp|piue do delegado, J o ^ 

OonçalvcH Mailiado e o «ulxlelegadu, Antônio 
fjonçalvps Mai hado. 

Capital: 
ICxonoia o 1" Hii|ü>!ento do •>» Hiiljdflctíado d» 
riruuiiiwrijiçio, Alfredo Dutra .Martin". 

Illia tirando: 
Kxonfra o 2" Hii|»|)lente do Biilnlelefrado, Ma 

noel tionralvfH d« Araujo e nomeia pnra Htib» 
titni-lo ,lo«é Jayuie Juvi-aal. 

Piedade: 
Nomeia para cargo de delegado, o dr. l.auiiu 

do de A]laii|iieique. 
ritangneirae. 
ICxont-ia o «ulxlelejfa.lci, .IiiHíiaiano ItodrijOieP 

da Silva. 
HiheiaSo Pire»: 
Kxonora o I" oupplcnt. do «ulxlelega'lo, João 

Silva Sobrinho. 
S. l.niz do Parahybmia: 
Nomeia para o l argo de 3 o Htipplente do «nl> 

ilele^ado, Argemiro Baptiata Alvarenga. 
H. José do Rio Pardo: 
Exonera os 1°, '-"' e .1" Biipplentes do delega 

do, Bencdieto Tavares da Silva UabOa, tenente 
Jiiveneio Muccno e capitão Antonio Teixeira de 
Carvalho e nomeia para enaes cargos. Juvenclo 
Jo»é Maeeno, capitSo Antonio Teixeira de Car-
valho e Josô »lo Carmo I.inbôa. 

Hecre ta r l a do I n t o r l o r 
Foram jiiHtitlcadaH an faRan dadas pelou ad-

{'nntoH Jacoino Stavale, do grupo owolar de .Ta-
ni, e d. Maria Caudida Motta I.eite, do da Har 
ra Funda. 

0 CASAMENTO CIVIL E M FRANÇA 
O parlamento francez discute actualmente a 

veforma da lei do caaaniento civil. 
Até aqui, como raceedem no» demai» paize» 

•nde vigf>ra lei i<ientica, o» nnhenten nacionaen 
ou extrangeiroH residente» em França, eram obri 
fttdo» a casar no regimen da» lei» francezae, 
perante o maire da communa, observando no 
procenao da habilitação os requisito» e restric-
çôí*s pre»cripto» pelo direito francez. 

Também, o casamento civil tinha a preceden 
cia á eeriinonia religiosa. 

0 projecto em questão estabelece, para o ca-
.mento, bases absolutamente amplas. 
Com o fundamento fte que o F>ta<lo nâo tem 

Mnhnm direito de intervir na instituição da fa 
milia, nem nos meios de qne os interessado» 
possam lançar rnâo para organiza la, vinto como 
a união de duas pessAas por amor ou conve-
niência, é coisa qne srt a ellas interessa, o pro 
jerto, acantelando emtióra os direitos da prole 
€ ria esposa, estatne que os nnbentes pó>lem ha 
fcilltar se e casar como e onde qnizerem. pela 
relifião do seu paiz de origem ou ainda por 
•iinples escriptura publica. 

A única obrigação imposta ao» nnbentes é o 
Mgistro do casamento feito perante o ofíicial do 
t>tado Civil, quarenta e oito horas de ŝiis da 
realizaçio da cerimonia, cujo celebrante dart 
uma certidjo authentica do acto. 

Esse projecto, que parece levar um pouco 
longe o modo de encarar a instituição do ma 
trienonio, tem o vivo apoio dos radicaes-socia-
fcülan e è vivamente combatido peloe modera 
Aos e clericaes. 

Afinal o que se crê é que, mesmo passando 
1 camara, o acuado Ur i encalhar o projw to. 

Declarou-se ao sr. secretario da Fazenda que 
o computo para o des<'onto das faltas justifica-
das aos directores e luljuntcjH do grupos escola 
re» deve ser feito do mesmo modo que os das 
licenças, isto é, uma falta justificada é equiva-
lente a uni dia de licença pela lettra u da res-
pectiva lei. 

Transmittiu-se ao sr. ministro da Justiça, ein 
additamcoto a officio anterior, uma certidão 
que a parlre Hcribato (ioettersdorfer offerece 
pura obter carta de naturalização e o requeri-
mento para o mesmo fim dc Nicola Riccari. 

O sr. secretario do Interior declarou ao dr. 
Francisco da Rocha, director do Hospício de 
Alienados, que, na excuraio que vai fazer á 
Kuropa, fica considerado em commissio para 
estudar todos os melhoramentos que possam 
aproveitar ao estabelecimento que dirige e, es 
pecialinente, ao tratamento dos alienados lia 
Escossia. 

Transinittiu-Be ao juiz de direito da comarca 
de Araras, para providenciar a respeito, uma 
representação do cônsul geral du Italia contra 
o facto de ter Domingo» Vittori, administrador 
da fazenda 'Bôa Vista» feito, sob ameaça, ali» 
tarem-se eleitores os italianos Falistocce Naz/.a 
reno e Tugliari Figelio, colonos da mesma fa 
zenda. 

Por acto du 2H ilo corrente foram nomeadas 
a« seguintes pfnfessoras substitutas : 

•v A...... .Ir- Mendonça, !<»m a es 
cola mlxta ria l.nzrnesra ,-apuar, 

d. Maria da Pureza Natividade, para o gnipo 
escolar de Taubaté ; 

d. f.uzia Kraenbull, para substituta effectiva 
cio grupo escolar «Piracicaba», da cidâ le do 
mesmo nome. 

Foram concedidas as seguintes licenças : 
De iH) dias, para tratar se, a d. Avelina Rei», 

ailjunta fio grupo escolar fia J.iberdnile, desta 
capital; 

fie fi mezes, para o niesmfi fim, a d, Maria 
fie Serpa, professora fia escola do bairro fia I.uz, 
desta capital; 

fie .'! mezes, cm prnrogação, ftara o mesmf 
fim, a fl. Wamla fie Faula Ribeiro, afljiinta dt 
griipf» escolar fie .lahii; 

de ÍV> tlias, para o mesmo fim, a fl. Veridia 
na Ramos Ortiz, afljunta fio grupo escolar d< 
Taubaté. 

Requisitaram-se da Fazenda os seguintes pa-
gamentos : 

De IIH.flíiKI, ao porteiro fio fíyinnasio fie Cam-
pinas; fie aos directores fie grupos escola-
res fio interior. 

Vai ser creditada a quantia de l:OS4$OOl>, ao 
fIr. Faria Rocha, pelas despesas feitas com a 
commissão sanitaria fie (iuaratinguetá. 

Solicitou-se tia Fazenda a entrega fia quantia 
de 4:7í»li$StK) ao director fio / har tu Ofjirínl para 
pagamento do pessoal fias respectivas officinas, 
durante a 2ft quinzena fio corrente mez. 

Foi fixada em Wl0$, a quantia que deve ser 
paga a cada um fios serventes 'lo Dcsinfectorio 
Central. 

O »r. secretario do Interior deu o seguinte 
despacho ao officio de Domingos dei Nero, so-
licitando o fechamento fias escolas do 10" dis-
tricto fia (.'apitai, afim de serem feito» os con-
certos necessários no prédio fio Kstado em que 
as mesmas fiinccionam -«Falloce competencia 
ao ofticiante para dirigir-se a este secretariado, 
solicitando o fechamento de escolas-». 

Requerimentos despachados : 
De José Ferreira Prado e Francisco Carneiro 

fie Camargo, pedindo matricula >le filhffs nos 
grupos escolares de ISertãozinhn e Faxina—«Aos 
directores dfis respectivos ífrupos escolares para 
attender, havendo vaga» ; 

de Lucila Coelho, pedindo licença para prati 
•ar no grupo escolar fie Mogy-mirim—•riim» ; 

de Thereza Vicentina de Vascointellos, peflin-
do entrega de fliplfima — «Sim, mediante re 
cibo» ; 

de Maria do» Santo» Brasiliense, petlindo dis-
pensa <le pagamento de taxa de matricula fie 
seu filho Antonio Brasiliense Carneiro, alumno 
do t»ymnasio da capital—«Ao director fio I>yin 
nasio fia capital, para informar» , 

le Vicente Antonio fie <iodoy e d. Henrique-
ta Malvina de Oliveira—«Certifique-se» ; 

de Joaquim Baptisla fia Silva Ramos— «Selle 
a petição» ; 

fie Joaquim Pinto fie Andrade— «Juntando os 
documento* exigido* para a reintegrarão, sub-
metia se a inspecção medira-. 

l n « p e e t o r l a G e r a l «Io E n s i n o 

Deviflamente informados, transmirtiram-se ao 
sr. secretario do Interior, pedidos fie inscripção 
dos professores Mario Macedo, d. Marietta Pe-
reira e d. Rita Jnlia fie Oliveira. 

F,nviaram-*e ao mesmo secretario vários ofli 
cios em qne o inspector Antonio Morato de 
Carvalho informa sobre a reorganização a qne 
pro«eden no grupo escolar de Mogy mirim. 

Remetten se também o relatorio do inspe. tor 
Virgílio César fios Reis. sobre o rrupfj es< olar 
de M'igy <1aa Crazes. 

Para dirigir a es tila do bairro 
Barirv, foi pro|s>Hta a nonv aç» i 
José (foiiç.il\es fie .̂ fiusa. 

• íessot 

Foi lambem proposta a remoção fie d. Áurea 
fie Mendonça Furtado, afljunta do gru o esoolar 
do Bananal, paia o fie Melem do Desenhado. 

Vai ser dispensado, a pedido, d > < ixo .d* 
director do grupo escolar fie H. Jos-' ' Cam-
pos, o sr. Francisco Monleiro de Paula S.mtoa, 
propfimio o sr. inspector geral do ensino a desi-
gnação ila 1* escola do bairro fias Perdizes, 
nesta capital, para nella ter exerrii io o mesmo 
professor. 

Officio '1'tpachado: 

Do direclar fio grupo escolar de Jalní, sobra 
proposta fie um adjunto—«Proponha nomeação 
fie professora e junte inappa demonstrativo da 
movimento do grupo». 

K e « « r e t n r l n « lu . J n » t l « ; i « 
O sr. secretario fia Justiça enviou ao juiz do 

direito fie Piiidainnnhnngaba o seguinte fjlllcio : 
«Transinittindo vos a inclusa copia fia resolu-

ção ila (.'amara dessa cidade que, em cumpri" 
monto do artigo H° flM lei n. UiW», fie do julha 
de 18!»!t, marcou as porcentagens a esse juizo 
para processar e julgar em primeira-instancia a 
Cfibrança fie impostos o multas munieipaes, de-
claro, de conformidade com o disposto em seu 
artigo 4", que a referida lei deve desde já entrar1, 
em vigor nossa comarca.» 

Foram concedida» as seguintes licenças : , 
De ir. .lias, ao delegado fie policia fie Serra 

Negra, bacharel Nicanor de Toledo Mello ; 
ile 2 mezes, mi ofticial fie registro do hvpo^ 

thecas e annezfjs de Caconde, sr. Antonio Bap* 
tista Diniz ; 

de !MI tlias, ao alferes fio V batalhão, Ju l fc 
Cezar fie AlÚeris ; 

tio W) tlias, af>» soldaibts Joaquim Vicente d# 
Oliveira, Ângelo de Oliveira Macedo; 

dc .'10 dias, WI sargento Oscar Augusto d » 
Costa. 

Foi acceita a desistência que o sr. .Tttaqi 
ííonçalves fie Oliveira Barreto, apresentou do 
officio ile escrivão fie paz, do districto dc Santa 
Cruz du Fortaleza, ero Agudos. 

Pugamentos : 
De »«s$7:l:t, a I-aeimucrt A C. ; de l-ŝ WO, * 

Colaze» & Maia. 

Ao ministro fias Rolaçfles Eateriorcs o sr, 
secretario da Justiça enviou o extrato fia sen-
tença proferida pelo juiz ile Direito de 1'irassiw 
nunga, contra ti italiano João Flstopa. 

Assumiu o exercicio «lo cargo de delegado do 
policia de Lorena, o bacharel João Haptista Mar» 
condes Varella. 

O juiz de Ta/, de Ibaté vai informar o ro«. 
querimento em ipie t» sr.Paschoal Veltri, escri' 
vão fie Paz duquelle districto, pede !MJ dias Ho, 
licença.-

I>r<-r«-ituru M i m i v l p u l 

Acham-se approvatlas na Directoria fie (ibrasj 
no largo fia Sc, D, as plantas apresentiulai* po« 
los srs. André Parodi, Augusto I.uiz de (,'am-, 
[kih, Lavieri Abundanza, José. Bcneflif.tf) Ferrei.-
ra de Almeida, dr. Alfredo Pnjol, Júlio Porta, 
Vittorio Cbimaglia, Felippe De Marco, d. Ma-
rietta Cliiinaglia e pela Companhia Telephoiiic» 
de H. Paulo. 

Devem comiiarecer na mesma repartição, para 
esclarecimentos, os srs. José Joaquim .Marques, 
nê íclii liuedè*; "dr/ .CfalISü-tirVitf̂ inâ lIt̂ î ?̂  
Antonio Almeirindo (jouçalvcs. 

0 sr. profeito- assiin despachou os wegninteé 
requerimentos-

De Antonio I.oricbio, Alberto Bragnoli, Mi-
guel Marzo, José Azcvetlo — A' Directoria «le 
Obras, para os devidos fins; , 

ile Miguel Bartholoineu, Manoel .Taeyntho Pi-
menti I, Ignez Vignolli, José Cibelli, Jtisé I'lI-« 
gliese, Carlos 1'accioni, Kutiniio üentile, A. Mir-
le A ('., Antonio Pope, Aurélio Juliano, A. l.an-
ciarini, Vicente Vostra, Haul Rodrigues dc An-
drade, João Orlando, Carlos Buono, liosario 
Mamloriiifi, Paschoal llogcrio, Maluf Á Irmão, 
I.uiz, Mlltti, I.fipes Carreia it ('.. I.mlOvieo Ju« 
liano, Mfslcsto Puccinelü t, Celestino Maciel — 
Indeferiflo; 

fie Francisco Vital, Salvador Domenico — De-
ferido; 

de Ida Favilla, Carlos Guiflone, Carlos Ar* 
fhiino e Luiz Augusto flf»s Reis Sim, pagundf£ 
o inijítfsto do 1° trimestre; 

de Hugo Heise «t C., Frederico Buker, V a i 
gliengo & Scatena o Francisco Ouriq i. Alterei 
se, conforme a pro|s>sta; 

ile Vicente Delagnla Compareça secretarial 
geral para esclarecimentos; 

de Júlio Alexandrint» Buono — Sim, quinto t i 
multa, cumprindo a intimação no praztt ile 30t 
flias; 

de Rttsa Kstrella — Sim, tlesmontamlf) n jogoí 
de Ângelo Granato— Sim, terminandfi t» nego-

cio até o fim do mez e pagando o imposto dfl 
1° trimestre; 

de Casado I.uiz — Sim, pagando os imposto^ 
devidos; 

de Abrahão Tanf Maluf—• Reporto ao ilcspa* 
cho de 23 tio corrente, no scntiflo tle altt-rar-so 
o lançamento, fie accordo com f) que (tropOe o 
Thesouro»; 

le Francisca Del Itc—«Deferido, tirando 4 
lettreiro'; 

de Ângelo Granato—«Sim, em termos»; 
fie Thomaz da t'osta Monteiro, Vici-nte Mue« 

nainti, l^on Duble, Antonio Britti, Aniello Tur-
salo. líftsii Prischa, Vicente Tamano, Frnnctsca 
Quirini, José Alves Ventura, Genarit» Cornelio, 
l.uiza Mattidi, Roque < iabini e Giacouifi Gia-
notti, Mario Moro, Narciso Rovay, Fraldo Fer-
rari, Caetano Ambrozio, João Mueno, João Maf-
foi, líttssi A Brenni, Thereza Venturi lii, dr« 
José Teixeira .Mendes—«Sim». 

Na semana finda, pelo dr. fiscal sanitário, 
fórum matriculadas 27 vaccas, fie n. !f..slf> a 
I.Õ27, e inoeuladas com tuliorculina .'11, fias 
quaes tres ficaram reservadas fiara rio-, ,1 iiifM-ll-
lação o 10 foram declaradas tuls-reulo-u-f. Sãf» 
estas as fie n». 1 MT2. »>.42á, H. 114, f».r>i'.|, !t.õI7, 
!».r>2«, 9.5Ü7, M.ttil, 'I.ÔOl e S.õl.t, a- f|iiaes fo-
ram remetiiflas pura o niat»Vlf>uro, atilo de 
rein inntilisaflas. 

Ffirarn vaccinadas este anno .'110 ft> 
ram reservadas para novo exame 2o t <fe< !a 
ratlas tu'oert:ul'rsas 72 

Submetteu-se A Cainara o areordo f'-ifo Cola 
os prtiprietarios do» preditas D>, IH e 2H ,1a tra-
vessa d<í Seminário, para arqtiisição ilfs nari*. 
mts, l>em corno o projerto de mrlboraoteot/fa 
:1a rua de S. Caetano, acofnfianliado <!o 
tivo orçamento na importan< ia <le 111 Hf/^jW, 

Remetten »e ao sr. intendente muni- íj.ul do 
Mattãf), coTifonof o sou petlido, u,,.a ,.:anta 
(«ra o ajaròinaniento fio largo fia M.i'iiz .lesas 
villa. 

A Prefeitura mandnti pairar. 
2M%'i¥>. a Jose Vitp.rie, 
SEllt-K»». a«i mesmo, 
1 »r>»fi4r>, a Rapbset Ferrara; 
IMpUpi, em restitoM.-io, a Antonio AaraMt 

Até bontem, desde 1® de janeiro < M a « M | 
haviam sido de"p«« hmln* pelo m. »rftm,m mm 
nicipml, 4.023 re<iierimento«. 

"i, 

(ConltM+S 
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I N T E R I O R 

!>••• Ki Iu i i i imI» n i t t f iK-o i i r t 

SANTOS, 29 

Pelo trem de 1 hora e 50 minutos da 
tarde, seguiu para essa eapital o sr. dr. 
Edmundo Bittencourt, direetor-proiiriela-
rio cio Correio da Manha, acoiiipmiliado 
'de sun esposa e filho 

rilWlt «Io SSClTUle «luOKlJU-MO «1» 
' iMi i idr i i d e V I I I h Mntl i l i iH 

SANTOS,!".» 

Consto liaver fugido o sr. Augusto 
Cardoso, gerente da estação de bondes 
tle Villu MaUrias. Augusto Cardoso deu 
limitou prejuízos á Companhia Ci ty e 
ii..s i ii pregado* subalternos da mesma, 
Conductores e coelieiins, aos quaes pedia 
«Tiniu iro riiipre>tado. 

Com ijuc i—i s pri jui/.os são avultados. 

« C u i i f e U i i r l u S i m t l r t n » 

SANTOS. 

A bordo do Cli/de, regressou boje da 
Kur. pa onde estava ha muitos minos, o 
sr. 1'atiliuo Pereira, proprietário da Co»-
ji>larm Santista. 

A|>|>iirt'iliu «<.Hit»itua»x» 
SANTOS. 211 

('oiii assisteneiu de oifieiaes do Corpo 
de Hombeiros. representantes da impren-
sa v soeios do Sport Ctnh Americano. 

realisou se hoje, no campo deste club, 
unia experiência do apparelho Minimax, 

extinetov de incêndios, apresentado ao 
jMíblico pelo sr. I. Michel. 

0 rcs.ultado foi o mais satisfutorio pos-
sível, pois o Minimax apaga fogo em 
jnenos de um minuto. 

Aos convidados foi offereeida- uma 
. taça de tJiaiiqxi/iiic pelo sr. Michel. 

U r a a d r f r u t a t t p o r t l v n 

SANTOS, 29 
No dia 1' de abril realizar-se-á, nesta 

cidade, Uma grande festa sportiva, pro 
movida pelo Sport Club Americano. 

Ucina grande eutliusiasnío pela mesma. 
Peloa preparativos, é para se prever 

que júmais se realizou aqui uma festa 
que tenha tanta animação, como esta vai 
ter. 

Os diversos elubs sportivos de Santos 
têm t.iferecido espontaneamente prêmios 
para serem distribuídos. 

' A •.'amara Municipal pôz, á disposição 
,<lo vencedor do principal numero do pro-

• gratnma uma taça de prata. 
' llaveni doze pareôs de regatas e um 
t i i f i/ ih de foot-haU. 

A banda de musica do Corpo de Bom-
beiros. gentilmente cedida pelo intenden-
te municipal, tocará durante a festa. 

N o m e a ç ã o i lc i i i n c u i x c i r o 

SANTOS, 29 
1 'oi nomeado o sr. Alcides Luiz Este-

Yo- para o logar de caixciro despachante 
<la etíStt' coimuercinl H. lí. Wanner. 

R x a u i e «lo a r m a m e n t o 

RIO, 29 
Km virtude de algumas ponderações 
J" ft " 1 *• * ** i «a U. — 

fcamiâtro da guerra sobre os armamentos 
un Fortaleza da Barra, o marechal Ar-
.gollo vai nomear uma commissão de of-
ticiaes superiores para examina-los. 

Rcdi i i '1 'ãu i iv venc imen to* » 

• P IO, 29 
Yfto per reduzidos os vencimentos de 

flpe-intadoria do dr. João de Siqueira, 
jjui/. no Acre. Essa decisão do Tribunal 
tle Contas obedece a uma representação 
•pie lhe foi dirigida pelo ministério pu-
blieo. . 

F a l l r c l m e u t i i x 
1110, 29 
1'alleçrTani nesta eapital o dr. Luiz de 

Mello Muitos, redaetor do Jornal tio lira 

nil e íi guarda-aduaneiro Filgueiras que 
. »'\en-ia ; profissão de eurandeiro iionueo-

jiatha. 
R o r o p r n o 

JMO. 29 
Logo após a primeira reunião do Con-

gn u Pan-Americano. nesta capital, o sr. 
beabra, offereeerá na Secretaria do Inte-
rior - •!< mie recepção aas representantes 
da- íi ••;«'•« a esse Congresso. 

( ) h i«i'>i'N i iavae i* 

P IO. 29 
As divisões uavaes das esquadras sur-

ta- note porto serão amanhã visitadas 
íelo . a almirante Justino Proença. 

f r i i l i ü i i r ü u «le ra^a 

RIO, 20 
Foi prniiibida pelo dr. Pereira 1'assos, 

prefeito municipal, a caça nas mattas 
que etii.M.rnum esta capital. 

I l u r ü o ale I V n r i l u 

]; io. -jd 

Aeha-s' gravemente enfermo, sem es-
peianeas <!e salvação <> barão de Penedo, 
£\ : : it - ..nuite do Brasil em Londres 

Kn lc I iDb de i i i i i i i e * « e l a u l e 

PORTO ALEGRE, 29 
A população desta capital foi lionteiu 

abalada com um facto sensacional do sui-
cídio de um negociante que se achava 
em tratamento na Santa Basa de Miseri-
córdia e se atirou da janela abaixo. 

E X T E R I O R 

í." i 

tragi-

X o v o m c r r a i l o 
PIO, 29 

A HipTstrnctura metálica do novo 
fnereado vai ser montada pelo engenheiro 
Einile Maby por conta e representação 
ria \ri i<<U'.tir ,1 txmf/ntn <!r Constrnerões, <le 

JiruxeliLS. 

D.-~rnli|ito H|>iirAflo 

RIO, 29 

0 dr. Cvro Costa, delegado auxiliar, 
«rteve hoje na Alfândega examinando os 
Urros afim d*- apurar o que ha de verdade 
•obre os suppostos desfalques naquella 
Wpartição. 

R n i ^ r m a ( i n a i i t M e a 

BEf.ÉM, 29 
Com um eapital de setenta milhões e 

peiscentos mil doliares, projecta-se a or-
^Uiizai.ilo de uma gigantesca empresa 
•ara eonatruc^ío de uma estrada de ferro 

1 mil oito centos e sessenta kilometros, 
indo os Pastados do norte á Capital Fe-

ral. São organizadores dessa empresa 
l sru Augnrto Montenegro, engenheiro 

rira <Ia Vilva e um ««pifalista norfe-

<'ouip>ri« iIkm I l h a s l * ' a nu i ag 

BERLIM, 29 

Fm syndicato alleinão organizado nes-
ta capital pretende comprar as ilhas 
Fanning, na Oceania. 

Cmi i resMO 1 ' a n-A i ne r i o u i i o 

WASHINGTON, 29 
O sr. Elihu Root, representante dos 

Estados Fnidos no Congresso Pan-Ame-
ricano no Rio de Janeiro, em virtude de 
uma convenção pre-cstabelecida, leva as 
seguintes clausulas para propor ao pro-
gramma desso Congresso: 

sobre regulamentos sanitários, quaren-
tenas, patentes de invenção, reconheci-
mento dos diplomas seientifico.s e ques-
tões comnierciaes que se prendem ao ser-
viço ferro viário internacional. 

C o n v e n ç ã o t ios u i l u e l r o s 

INDLVNOPOLIS. 29 

Projecta-se para amanhã a convenção 

dos miueiros. 

A oa<|uu<li*H i i i g l e z u n u Medi» 

t e r r a u e n 

LONDRES, 29 
Chegou telegraninia de Napolis com-

munieando (pie a esquadra ingleza no 
Mediterrâneo lançou ancoras nuquelle 
porto. 
B o m b a r d e a m e n t o dv u m a f e l t o r i n 

MELILLA, 29 

A Feitoria de Rógui foi bomhardeadu 
pela canhoneira marroquina Turki. 

R<}|iresiilln «In F r a n ç a 

PARIS, 29 

Como uma represália ti Venezuela a 
França vai adoptar as tarifas máximas 
nas alfandegus para os produetos pro-
cedentes daipielle paiz. 

B a n q u e t e 
LISBOA, 29 
A rainha Muria Pia banqueteou hoje 

os duques de Orleans e h princesa Luisa, 
irmã da rainha Amélia. 

Bx| i ed l fAo <le g u e r r u 

l i ISBOA, 29 

Já não seguirá para Angola a expedi-

ção de guerra contra os Cuainatas. 

CoaurrsNO i i ic i l l cu 

LISBOA, 29 
Servirá no Congresso medico a reunir-

se brevemente nesta capital, o baetereo-
logista allemão Behering, que salientissi-
ino papel representou no ultimo Congres-
so contra u tuberculose, de Paris. 

C o l h e i t a t io t r i g o 

L0NDRIÍS, '29 
Prometto kov f«h»<—i—umiiuu iiHíe rvimo 

u Lolheita do trigo em Vicforia na Aus-
trulia. 

KHq i i n d r a a l l em f t 
BERLIM, 29 
Passou no líeiehótag o projecto que au-

toriza a construcção de novas unidades 
para a armada allemã. 

Cong r e s so dos i>r<»feK«<urcH l i v rem 

ROMA, 29. 
Reunir-se-á no dia 22 de abril, em Mi-

lão, o Congresso dos professores livros 
que será presidido pelo sr. (íuido Baecelli. 

C m c ã o liy<lro]>liol>o 

NOVA-YORK. 29 
Na cidade de Brooklin doze pessons fo-

ram mordidas por mu cão hydropliobo. 

C u n g r e m o P a u - A u i c r l r a n o 

WASHINGTON, 29 
Estão approvados pela conimissão de 

congressistas os assumptos que vão ser 
discutidos no Congresso Pan-Americano, 
como sejam os que dizem respeito á es-
trada de ferro internacional, ao inter-
câmbio e leis sanitarias. 

Aro i i tec l i i i cn lOM n a A f r i c u 

ROMA, 25» 
Chegam aqui noticias de que não reina 

muita harmonia de vistas entro os che-
fes da região do Ilarrur para a sticcessão 
do ros Makonen. 

Em toda a colonia da Erithréa i mes-

mo na capital da Abyssiuia é conhecido o 

estado de disposição do povo. 

A t t e i i l a d o e o i i t r u o rei Air.-nso 

TENERIFE, 29 
Ignora-se aqui que tenha havido atten-

tado contra a pessoa do rei Affonso X I I I , 
que foi recebido Com sympathias geraes. 

U l i i l i v l r o f a l t i o-Pr l s i i o «Io 
fal>rioaiit<* 

ROMA. 29 

Foi descorberto uma tpiadrillui de fabri-
cantes de dinheiro falso. A policia appre-
hendeu notas do Thesouro italiano c do 
Tliesouro argentino. 

Foi preso pelo delegado Wenzel o cri-
minoso que se chama ^foricorli. 

H i i | i p remão <Iow f i indoD a p f r r t o » 
d o m i n l « t ? r l o d o I n t e r i o r 

ROMA, 29 

O grande socialista Enrico Ferri, de-
putado italiano, tem intenções de promo-
ver a suppressão dos fundos secretos que 
são fornecidos ao ministério do Interior. 

O t e n e n t e N o d u g n o 

ROMA. 

Deve ser, brevemente, julgndo o tenen-
te Modugno, que (• aecusado d( haver 
comrnettido algumar falsificações dtiraute 
a campanha da Cliina. 

Aquelle offieial tem muita contiança 
em que se lhe ha de fazer justiça, reco-
nhecendo o Jurv a «na não eriniinalidade. 

An e a nnad d e n m n t r a c e d l n 

ROMA, 29 

Foi feita a artf jpaia nr> cadaver da es-
posa do lilUo d'j V4Cç cç)Ç;.ul fianccz, por 

ŝtá 

i 
eptu 

nome Arnuud, o qual mor.teu tão 
cameutc como a sua consorte. |: 

A polii iu descobriu rpi# Arnaud jog* 
vil e que antes de morrer havia perdido 
na Bolsa grande quantia. 

. I l on t n i i l i a <|ti'e a n i r n f a r u l é 

BERLIM, 29 
Ameaça ruir a monlanlai em que 

situada a aldeia de Mulheini. 

At» o l o i ç óes i :n H i i ss i » 

PETERSBURGO, 29 
Segundo informações chegadas a 

eapital, sabe-se que se realizaram, vpin 
calma, as eleições em Kostrowa, to ĵílo 
sido eleitos membros de todas as clones 
sociacs. 

Os c:unpone7es elegeram 4tí represfiv 
tantes e os comniereiantes, IX. , ,, 

. l l i n n s d o r«>rú > 

BUENOS AIRES, 29 1 | 
O sr. Vanderlevd, que e«tá encarrega-

do de vender as minas do lVrú a cajWtít-
listas argentinos, chegou a esta capital. 

O l i i- inclpe d e I l u l o w ^ 

BERLIM, 29 
Está desmentida a nolicia que civpu-

lou. ha dias, da demissão do principe.dc 
Billow, clianceller «lo Império. 

No jornal Htrlinrr Tui/lcli-tf sai wjna 
declaração a este respeito. 

( ' o n de du T i t r l i » e-..' 

ROMA, 29 
Diz-se (pie o conde de Turim será jiro-

movido a general de divisão. 
S n r a l i l<or i i l iMr i l t .-D in g r a a d e 

í i i w c s s o 'í-i 

PARTS, 29 «fC 
Nos círculos theatraes corre uma noti 

cia de um grande successo obtido 'por 
Sarali Rernhardt em Dallas, região'do 
Texas. '•' 

A notável actriz deu uin es]>e()aculò a 
que assistiram eêrca de oito mil pessítfca. 

R m i i i a d r a a r g e n t i n a r * 
B U ENOS-AIRES, 29 
Trata-se de augmentar a marinha dp 

guerra argentina. O governo pensa exe-
cutar essa sua intenção, no mais breve 
espoço de tempo possível, tendo em cbú 
sideração o exemplo dado pelas republicas 
vizinhas. 

Os jornaes desta eapital escrevem sobre 
o assumpto. La Prema aelia-o de ineibe 
divel necessidade. EI Diário diz què a 
noticia movimentou a opinião publica, 
tendo causado alarmes. 

.fi 
Inaagnratia do Situplon 

GÊNOVA, 29 
A municipalidade desla cidade re«oJ-

veu promover grandes festas por oeea 
sião da inauguração do tunenl .SVm;>/o». 

Para essas festas serão convidados o 
rei e a rainha. 

Em Roma igualmente es tá-se tratando 
de commemorar tyse acontecimento, 
constituo sem duvida mais uni piUMÉ 
dado pela Italia na sendu da civiliza^, 

do progresso. Ĵ 

A V U L S O S 

VIKACICAP.A, «0 
laiiilin^Jiait,i!»cin, tionrado eJiefe <](• fnmilia, 

rexiUeiit« á rua «tu (ilorin, n. ííií, ouviu de Ma-
ria l,cu]>oldinu a informarão, livre c positiva 
<le que o verdadeiro auetor de sua ileslioiira 
foi Nirolino Valiua. 

-1 

Ultima hora 
I N T E R I O R 

U r a n d e c s r o l u |ir»liMHlonal 

NICTUEROY, 29—(Receb, M ü n . ) i 
O dr. Nilo Peçanha, presidente do Jus-

tado, convidou os industriaes niothoroyen-
se para uma grande reunião, no palácio 
do lugá, cujo fim é tintar ria fundação 
de uma grande escola profissional. 

A idéia foi acolhida com cnthusinsmo. 

O preMldcn te d a Ht-pnli l iou—Sua 
e h e g a d a - 1 n a u g n r a v«» c m 

RIO, 29—(Receb. 7.30 n.) 
O dr. Rodrigues Alves, presidente da 

Republica, desceu, hoje, de Petropolis, [te-
la Estrada de Ferro Leopoldina, em com-
panhia do dr. J. .1. Seabra, ministro do 
interior c suas casas civil e militar. 

A' tfarr da Central, foi s. s. recebido 
pelos ministros du Guerra, Marinha, Via 
ção e Fuzenda e alto funceionalisino. 

Durante o desembarque, tocou a ban-
da de musica do 2:1" regimento de infan-
taria. Uma companhia de guerra do 15" 
regimento da mesma arma prestou as con-
tinências do estylo, 

O carro presidencial foi escoltado, por 
um piquete de cavallaria até no Cattete, 
nonde chegou ás 9.20 d« manhã. 

Em sua sala dc despachos, s. s. rryp. 
beu as visitas de muitos deputados, some 
dores, autoridades civis e militares, minis-
tros e almirante Alexandrino de Alencar. 

Logo após o almoço, o dr. RoJrigdes 
Alves, acompanhado do grande comitiva 
sahiu para assistir á inauguração do novo 
edifício do Supremo Tribunal Militar. ' 

Finda a solennidude, que se revestiu 
de grande pompa, o presidente percorreu 
todas as depeudencias do vasto prédio, 
rotirnndo-se para assistir á festa inaugurai 
de outro edifício, o do Corpo de Snude-do 
Exercito, o cuja entrada o receberam o 
general Medeiros, corpo clinico e cirúr-
gico. 

A's tres horas da tarde, s. s. reeolhen-
se a palacio. j 

Berv lç® a d u a n e i r o 

RIO, 21 (Receb. 7 30 n.) » 
O inspector da Alfandega, em confe-

rência que teve com o dr. Leopoldo1'de 
Bulhões, ministro da Fazenda, fez lhe M-n' 
tir a necessidade qne tem de algnrtíat 

lanchas para o serviço aduaneiro 

C l n b K a v a l - C o n f e r e n e l * '' 

RIO, 29 (Receb. K h. n.) 

1 O capitõw-tcucuW Raul Tavarto reiili/üi-

rá, subbado próximo, na Club Naval, uma 
conferência em que tratará dos grandes 
progressos da arte nnuliea e dns lieOes 
qne devemos tirar da ultima guerra rus-
so-jnponeza. 

B x o n e r a v A » 
RIO, 29 (Receb. H.40 li.) 
O sr. ministro da Fazenda exonerará o 

sr. Camello Bastos, que, conforme hontem 
telegraphei, abusou de sua autoridade de 
fiscal de consumo, extorquindo dinheiro 

a comniereiantes, 
0 sr. Bastos apresentou' defesa por cs-

eripto. ao ministro da Fazenda. 
P l i a v o l d a l l l i a l iaisn 

RIO, 29 (Receb. S.40 n.) 
Os engenheiros uavaes capitão de fra-

gata Benjainin de Mello e capitães de eor-
veta San Juan e Octavio Jardim chega-
ram hoje da Ilha Rasa, aonde assistiram 
ás experiências definitivas do pharol que 
foi construído pela casa lfargreaves. 

Rcsus t r a n a ( ' e n t r a i 
RIO, 29 (Receb.. K.40 11 ) 
Esta manhã, um trem de manobras da 

('«ítuil. devido ao descuido <lo cabinei 
ro. chocou um outro de bagagem, inuti 
lizando-o. 

O enbineiro, <|tte se chama Bumalho, 

foi suspenso. 

V i s i t a o l l l c l a l 

RIO, 29 (Receb., K.40 n.) 
O dr. J. .1, Seabra, ministro do Interior, 

visitou hoje a Correcção e a Detenção, 
percorrendo as depeudencias dos edifícios 
e recebendo bôa impressão da visita. 

A r s e n a l tle J a e i i a e n n g a 
RIO, 29 (Receb., «.40 n.) 
O quartel general da armada foi scien 

lilicndo de que o cruzador JJurro*o se 
acha prompto para viajar, devendo se 
guir, provavelmente, domingo, para Ja-
cuacanga, levando a seu bordo uma eoni-
missão dç almirantes, que vai escolher o 
local para a construcção do novo Arsenal 
de marinha. 

A este respeito, eomnienta-se a entre-
vista que o almirante Alexandrino, que 
hoje se apresentou ao -sr. ministro da ma-
rinha, concedeu a uni dos redactores da 
Gazeta, e na qual manifestou a sua opi-
nião sobre o novo Arsenal. 

O illustre marinheiro é de parecer que 
o Arsenal seja construído em Santa Ca 
thurinu. 

D e u n u e l a e a p i t r e ken a í i o 

RIO, 29 (receb, 12 h.) 
O director da Reeebedoria de Rendas, 

tendo tido denuncia de que a firma Pinto, 
Costa & Comp. expunha á venda sapa 
tos, sem o competente sello do imposto 
do consumo, mandou apprchender 175 
pares da mercadoria. 

• t e f c u l a m e i i t o d o i n i | i o « t o d e 

ranimmo 
RIO, 29 (receb. 12 h.) 
0 Tribunal do contas registrará ama 

nhã o novo regulamento do imposto de 
consumo. 

Ng i l i venvâ» á «Xoroewle «lo 
l l r a s l l » 

RIO, 29—Receb. 12 li. 
Foram hoje, pagos, 2.&0U contos a 

companhia Estrada de Ferro Noroeste 
do Brasil. 

Ü I l n t M t e r i o d a F a z e m l u 

Mio, ao ii.) 
4 Consta que, até 15 de abril vindouro, 

o dr. Leopoldo de Bulhões deixará a pas. 

ta da Fazenda, sendo nomeado para o 

cargo de director do Banco do Brasil. 

E x e r c í c i o f i n a n c e i r o d e I B 0 5 
RIO, 29 (12 u.) 

O sr. secretario da Fazenda assignou, 

lioje, papeis referentes ao oxeroicio finan-

ceiro de 1905, no valor de 5.000 contos. 

Recnfta do Registro 

RTO, 29 (12.15 n.) 

O Diário Ofjiriul publicará amanhã 
as razões da recusa do registro do novo 
regulamento de imposto de consumo. 

Ad iamen to do Congroaio Pan-Americano 

RIO, 29 (12.15) 

Estou informado de (pie o sr. barão do 

Rio Branco, ministro das Relações Exte-

riores, propoz o adiamento do Congresso 

Pan-Americano. 

Não obstante a opposição (pie encontra 

da parte do sr. Rodrigues Alvos, o qual 

jnlga que essa medida causará mau ef-

feito nos paizes sul e norte-americanos, o 

sr. Rio Branco conta vencer. 

Ju lgamento Qemes Netto » Enorme con-

corrência ao Tr ibunal—Frolon-

g a*so a seasâo—0 J n r y 

parece favoravel 
ao réo 

RIO, 29 (Recb.,* 1.15 n.) 

Realiza-se hoje a sessão do Tribunal do 

Jury na <{uul está sendo julgado o dr. 

Gomes Netto, accusado de haver envenena-

do a própria esposa d. Antonietta Netfo. 

Desde 10 horas da manhã, que o aca-

nhado recinto do Tribunal se acha reple-

to de espectadores, notando-se grande nu-

mero de collegas do accusado. 

Calcula-se em mais de mil o numero 

de assistentes. Hn muita gente pelas por-

tas o i<elas janelas. E' quasí impossível a 

entrada no edifício. 

A's I I horas, chegou o réo, sendo lo-

go cercado por muitos curiosos. Acompa-

nham-no os advogados Inglez de Sousa, 

Fernando de Magalhães e Heitor Peixoto. 

O dr. Gomes Netto veste sobrecasaca pre-

ta e apresenta extraordinaria calma, ten-

do respondido com lirineza ás perguntas 

quo lhe foram feitas |>elo juiz, |x>r occa-

sião do interrogatório. Ao ser-lhe pcrgnn-

tado se era verdade ou uSo que praticara 

o crime pelo qual era accusado, disse qne 

não era verdade e que jamais pensou em 

envenenar sua espo*«. 

A pe»Vdo fl'H seus a d voga lios o réo sen 

tou-ee em uma cadeira de encosto, não 

só em consideração á sua jiosiçSo na so 

tiedude como por caasu de seu estado de 

saúde quo lhe iutpedo seutar-»e em lim 

baucodepau. 

A defrsá do accusado eítáeou fiada a As 

dre. Inglez de Sousa, Heitor l'ei*oto e 

Fct noudu de Magalhães; este se oecupará 

da paileinediro-legal e nquelleS da maté-

ria de direito. A sessão foi aberta ás 12 

l|2 horas da manhã, pelo juiz dr, Gemi* 

niauo da I'rancn. com a presença de 30 

jurados, 

O volumoso processo foi lido pelo es-

crivão Baibino Alvarenga e seu auxiliar 

Pinto Co-ta. A leitura terminou ás 8 luc-

ras da noite, endo logo dada a palu\Tfl 

ao dr (\ sario Alviin, ])roniotor publico, 

|iara fazer a accusação. 

O representante da Justiça publica fci 

um brilhante exordio, dizendo ir se tra-

tar de um enso enjpcionante, «pie tanto 

prendeu a attenção publica, não só pela 

natureza do delieto, como pela relação 

exisfenfe entre os seus personagens. 

Depois,- procurou sustentar todos os 

itens do libcllo crime aceusatorio, firmau-

do se longamenle nas peças dos autos em 

liusea de provas contra o accusado. 

A promotoria continua com a palavra 

hora em <pie telegrapho e promette 

prolongar-se ainda, semlo, por isso, certo 

que o julgamento só terminará amanhã 

Quando o promotor terminar o sen <lis 

curso, serão inquiridas algumas testemu-

nhas de accusação. 

Depois terá a palavra para produzira 

defesa o sr. dr. Fernando de Magalhães, 

que falará cm primeiro logar. 

Entre a multidão compacta que enche 

o Tribunal eoniinenta-sc a formação do 

Conselho de jurados, que parece favorá-

vel ao accusado. 

Para se evitarem distúrbios, dentro do 

edifício c nas suas proximidacl ha um 

contingente de 30 praças da pt... ia. 

I Í » C O U T O S 
l Loteria I i p 

0 Jnkuiiicüto de lionlcm 

O s h a b a a s o o r p u s n a T r í b u * 
, n a l d a J u s t i ç a — O a v o t o s 

d a a OPO> m i n i s t r a s — 
O a n a g a ç S a d a a r d e m 

— P r i a l a d o a p a -
o i o n t o a — 

P o r m e n o r a s 

l.iM-tn p e l a l l l t e r d ade n n l l n m l a 

RIGA, 29 (11 h. n.) 

Não arrefeceu de todo o movimento 

revolucionário em que o povo russo se 

cinpcnohou para a conquista da su aliber-

dade. Assim é que acaba de ser descoberta 

nesta cidade uma vasta conspiração con-

tra o governo, tendo a policia apprehendi-

do grande quantidade dc armas e corres-

pondências secretas. 

P a r e d e o p e r a r i a 

PARIS, 29 (11 h. n.) 
O resultado do réfcmidntn a que so 

procedeu na Bacia do Norte, Anecin, Pns-
de Calais registra 32520 operários a fa-
vor da parede que está se generalizando 
e 18074 contra. 

Kel AiroUMO XIII e i n Tene r i f e 

TENERIFE, 29 (Roccb. ás 11.15 n.) 

Acompanhado de sua comitiva o rei 
Affonso X I I I desembarcou hoje, neste 
íiorto ás 10 e 40 da manhã, assistindo 
ao juramento dn UniUi in ' oui frcut« á 
Capitania Geral. 

O povo que affluiu em grande massa 
ao local da solennidade, acclamou, deli-
rantemente, o joven soberano que assis-
tiu depois á collocação da primeira pe-
dra do monumento a < >doncll, na Pra-
ta dos Touros. 

Saeearros a operários — Titmnllo» 
Intrrrenfão da foi ta 

XEREZ , 29 (Receb. ás 11.15 n.) 

l'"oram hoje repartidos soeeorros aos 
ojierarios desoecupados que compareĉ e-
ram em grande numero, e no afan «ia 
preferencia, promoveram tumultos. 

A força publica interveio cnergica-
monfe, reprimindo os turbulentos c pa-
trulha as ruas afim de prevenir qualquer 
desordem ulterior. 

UeMordeiiH n o CancRNU 

TIFFLIS, 29 (Recb., 11.15 n.) 

Registram-se graves desordens em vá-
rios districtos do Ciiucaso. 

O govcnio enviou tropas para abafa-las 
a todo o transe. 

R e f o r m a d e conHe lho d e K t i e r r a 

PARIS, 29 (Recb., 11.15 n.) 

A Caniara discutirá na próxima semana 
a reforma do conselho do guerra. 

A C o n f e r ê n c i a d c A lgec l r a t i 

ALGECIRAS, 29 (12.:5o n.) 

A Confereucia fixou cm quatro o nu-

mero de censores junto ao Banco de Mar-

rocos, os quaes serão nomeados de coni-

muni accôrdo entre a França, Hespanlm, 

Inglaterra c Allemanha. 

Foi approvado o texto definitivo do 

projecto das novas taxas. 

A Confereucia reunir-se á, novamente, 

amanhã. 

0 C R I M E D O B O M B l f l B O 

OS MORTOS 
Knlleeeu em Pirucicaba o sr. Eniiliu per-

reta. 
—Em Espirito Santo do Pinhal, falleeeu 

o Isvrador sr. Aureliano Augusto Marques 
—«epultou-Bc no dia 28, cm Ytú, a sra. 

d. Rosa Martins de Camargo. e«]>osn fio nr. 
•Toaqnim Brtcrm de Camargo Júnior. 

—Em Jundiahy, Mleceu domingo passa-
do,o negociante »r. Domingr» Capelli. 

Falleccram no Rio, a seuhorita Manuela 
Pires fie Araújo Ràbello, d. Muthilde Pm 
dcncia dc Araújo e Silva, d. Maria G.imes 
da Hilva, sr. Lnli Atliayde Palmeiro.sr. Hen-
rique Augusto Teiieír», *r. Eugênio Fran-
cisco Nopieir». 

—Em Monte Alegre, faliee.-n na aT*t><;a<ia 
odade de annos »l Muiím F.nirn da 
Conceição, viuva do =r. Sc*r Ignacio Tei-
xeira. 

—Em Queltií, flerte Ent ido, faüeceram o 
sr. Jfwé Alv<« Nogueira e d. Maria Braga 
titti, c-jiosa do negociante sr. Jwsç Citti. 

A (Vuiara Criminal do Trilimi.il ite .Tukiíi j 
julgou liuiitcm os hnbciw-ctècim* iiiipetiailo» p|.| ,, 
sih. (iiiilhernie Tink .liinior e < iaillierme lin.il,, 

Muito antes iln nipiò <lia, hora em <|iie ( , 
ineçuiu as sessíles ilo Trlljuniil. já iv intn ,. 
lava rejileto, nolandose na ussÍMlraria )ii,hí 
10'lon OS lio nonso íõl.l. Inciirns, , 
tiulaiitm ite direito, « f|Ua»i t »lns ih <]t-lciru-1.ju 
de |iulii'ia que, na saiu reservada nos m-s. Mi1. 
iiialnis, conversavam rum estes. 

Antes de anmuieiado o jatgnmenlo di/i.i s,. , ,H 
corredores do Triliunul que a nnlein «eriu ih.-
cada, por * voIom e o n t r a S. 

Aumnieiudo u jiilganvuto <\ahnhi-iiiwpnx li,, 
petrado pelo sr. «iuillierme Tnrk Júnior e«t" 
(pie ali se «' liava, ar.nupanliado de s(.lw advo-
gados, foi qualificado, sendo depois interrogada 
neto ar. dr. Xavier de Toledo, presidente du 
Tribunal, e, por lei, relator dos hairon-roipnn. 

Depois do interrogatório o sr. presidente t<-u 
as mferiiai(,.ões jnesladas pelo ar. dr. (iod.py 
Sobrinlio, juiz da .'!' \ani eriininal, que den,'. 
tou a prUão previuiliva do pa.iente, e dep.iin 
relatou minileiuHanieiUc o reeur̂ o, lendous priii 
eijiaes pe(,a» ilo inquerilo. 

Em seguida, dáila a palavra ao sr. dr. !!» 
piiael Sampaio, advogado do pm iente, este do-
nlonstroa a proe(»«tfíneia do |*edi»io, em foce dt> 
diapoHÍrões exjires as da lei — isto é, a falia 
ulwoluta de provas inin auto», de inquérito p,>-
(iria!. 

Deinonstrou mais pie os reqaisit.in exiyij.,s 
pela lei n. -0!:! de setemliro de IS7I são tres; 
depoimentos eoutestes de duas testemunhas .pie 
jureiu rfe aeiemia própria, ou prova dorunien. 
tal de qne resultem indi. ios veliementes de cri. 
mitialidnde. ou : inda a confissão do indiciad o, 
e unulysand.i os autos provoa exloilicrantemeii. 
te que imita ilissn se encontra no inquerilo p» 
licial. 

ICm seguida, iiiialysnndo o llecreto n. 4s-_'l 
mostrou que o executivo exliorliitou da facnl 
dade que tiulia. pois estabeleceu lio art. t̂l que, 
dados indieios veliCuieutes, a prir-iio poderia 
decretada. Aasini, esse IVcreto era inconslini 
eional. no art. citado, jxjrque o decreto que o*-
gulamenta uma if i não jhsIc exceder os dis)> 
nitix-os da mesma lei. 

I,ea cm seguida a justificarão que cio rc-.il-
nio publicamos liontem, fazendo sentir que 
nella liaviain prestado seus depoimentos pes-
soas das mais graduadas, que abonaram h coii-
dueta irreprelieaaivel do paciente tiuilbcnic 
Tnrk Juuior. I<eu ainda uma carta na qual ficara 
provado que u demissão >tada ao mesmo pelo 
Brilúk ftnnl: foi por entender a dirertoria rlc-
se pstabelpeimniito bair ario que o paciente ha-
via sido negligente tão somente, e nunca cri-
tninoso. 

Passaielo a analysur o inquérito demonstrou 
qne as testemunhas eram sus|ieitas e dependeu, 
tes do gerente do Ixuieo. (jerente case qne tem 
a alma mais perversa dos tempos que correm o 
pra o maior culpado do que se passava' tio 
Banco. 

Terminou pedindo qne o Tribunal concedesse 
a ordem, porque assim o reclamavam o Direito 
e a Justiça. 

Dando o sr. presidente, em seguida, a palavra 
ao ar. dr. ,lo«n 1'assos, procurador geral do lis-
tado, este alio IlUlixionario não foi imparcial no 
seu parecer, tanto assim que confundiu lastima-
veliueute prova pcririal que é a que existe lios 
autos, com prova documental, da íi'ml, nem som-
bra ha nos autos. 

Finalmente, o sr. procurador gtral do Kslfih; 
buscou justificar o ucto do dr. juiz da .'ÍH yara 

demonstrar ser lâ al o n ga.ljdo de prisão e* 
pedido contra o paciente. 

O sr. presidente fundamentou, em seguida, 'i 
«eu voto negando a ordeui impetrada, devendo 
o paciente no HannnartO de culna, defender s» 
com o maior liberdade p desfazer os Indícios de 
criminalidade que pastam sobre sua (K-ssòa. 

O sr. ministro Cunha -fauto e Almeida e Sil-
va fundamentaram seus Voto», declarai).lo esta-
rom firmemente convictos da responsabiliilad" 
do paciente. 

O sr. ministro .1. Malheiros voto" negando a 
ordein impetrada reservandoae para melhor juí-
zo no recurso de pronuiicia. 

O» ministros ris. Tliomaz Alves e f'ampoi 
Pereira votaram a favor da ordem de KiÍKat-cui 
fu t , declarando nüu existirem pn.vas de erinii 
nalidade nem indieios veliementes mas apenas 
duvidas sobre as quaes não i>ódc nem devo n<> 
Hrinar a aci;ão da justiça. 

Km seguida foi julgado o hnbrn* r or]nlt imp" 
Irado em favor dc (íailherme Itook. 

Usou da palavra o dr. Pa) o'.e Valente, advo-
gado d i paciente, que começou dizendo que á 
vista da decisão anterior do Tribunal julgava 

Suaai inútil tentar disputar o paciente lis garras 
a policia: que, entretanto, eomo discipulo de 

Ihering, luetaria ao4 o ultimo momento para la-
aer valer o Diirito e a Justiça. 

Demonstrou que, ao contrario do que aflir 
mara um dos ministros, nossa legislação cogita 
doa casos, em que tratando^se de crimes inali.ui-
çareis, não lia entretanto perigo de evasão. 

Trouxe em a|K>io de snas proposiçOcs aa opi-
niões do 'NatilK n, Sayão ]/>bato e outros juris-
tas |iatrion. 

Terminou com uma veheniente upo^niplic, 
em que, dirigiieio-ae ao Tribunal, fez ver a In-
justiça e crueldade que imjiorta.'a a não con-
cessão .Io jMkent l orput, atirando para os cala-
íkmiços dos maiores hc.derudos um moço hon-
rado e csj>erançc.so, tilho de uma das fainilins 
mais «iistinelas da < apitai. 

Não pedia inais ji;-;i.,i, n.a.̂  < anpaixio e ca-
ri.tade. 

l oi r.eglida a ordem de h*thmx 'wr/i"*, contra 
os votos dos dr.-. Tliomaz Alv.-s e Campos 
Pereira. 

Os habfat-iwput foram negados por 4 votos 
f ONTUA -J. Coidirmoii se, p .rtanto, >i b.<uto quu 
corria nos corredores ,1o Trlbttnal. 

Os srs. Muilherme Tnrk Junior e Onilheriiin 
Book forauí f-m m»giii.lat acouipaniiaitos por 
muitos amigos e seus adv.içados, até a Itf-par-
tiçio ('entrai afim ile serem rfs-i»Thid.,s presos A 
Cadeia Pubin a, onde agnanlarão .» sumiu.irio 
ie culpa para se defende.vm. 

HA.VT'AX.\A 

liepetiiise, hontem. eom casa fnua. 0 (\rrhft 
Ao íhnbii. 

—Ho je . o Uiin ilo Pnp^fí iio. 
Procederam ajuizadamente os empresários 1j 

mnijMMhia. retirai»!»» de w»na, a Immwalisaiiua 
peça de Bonn e Panl l errier, e ««tixitilindoa 
pelo Ihir» fripaçni», que, c»<mqin»nt<> j í tives-
se feito m delicias de rc*«soH an* . ain<la é uma 
mágica qne se raive c<su agra.lt> e i qual <* 
arts*as .ioa sr». Mesquita e Jfilone dão e«. cl-
iente ileseinpenlio. 

r O L V T H K . l M i l 

Ue«í dari o-nte (i,n.-orrido o la- »'-» da 
hontem em que forám ap|daitilid.« tritai íris, 
Zina Venus Bares e a companhia mil««' 
repreeeeUçin da i w w l i n - < •immntt.*. 

Kstretoa-ae a cM«ç"n«ti«t« el«il«rioa VitWrma 
C.hetWni, q-le loi recebida e w agr»i • 

Hoje — espf r-m.-nln vartadn, e*treiando «e- no-
vaa arfrstas 

o tiiilictc n. a; 
H.coiii 
yeítilislor do blll, 
Mendes Hruga; • 
% nr. capitão l.r 
|„l„r do l ortun 
hiniuio .loi" 
tnldur tanilicm < 
' f, diversos sen 
,.;„ vendidos os 

ü5.iai>. Ü5.'1>» 
dezena, ("i vend 
,1'asa Merica-, 
sio, 7li Santos. 

(11o Piano <> r  

Syphlll 
uio, ei 

tbr«N-
é efficai 

TlUAINA, da 
A've.111 * n 
|i|iarnuicias e 

o xarop» d« p 
do pliiiriiiaccgtlcf 
iee é cspcclalme 
nus tosses rebeld 
ma c infliienwi. 

Os ndiairaveis 
pelos illiistres el 
iiientc o ciupre 
eWe xeropc um 
liesle genero. 

l-ixigir sempre 
la composto tle I 
res. 

R ^ R A N D E S 
Q U 

So os grun 
fazem aoffrer a 
lizmento, um r 
pies para calmi 
te a dôr : con 
mar Xnropo de 
feito, 0 uso do 
let, na dose ti 
rei, das de i 
calmar em p< 
mais fortes d 
mala intolerav 
hora» -da rep< 
de bem-estar. 

As pessoas g 
mar até 8 eolTi 
na* 'U horas, a 
algum. Para ai 
(o 3 colheres, 
ma-se um gole 
ma, para tirar i 
acro do Xaropt 

A' venda em 
cias. 

Deposito geri 
Pari* e Rio de 

Producto fal 
ratorio da ca 
Cliampigny to 
no Rio de Jai 
maeeutioo da 
Paris, formado 
rior de Pharmi 

LOTERIA 
El 

U T I i C Ç t 

H O J E - K X T . 

R O . O O O I 
< Décimo 

AMANHÃ 

i ,12 
Inteiros 

E m 8 • li 
XXTKACÇÃO DO 

H 
Jni/n só com 

2 0 . - 0 0 

Pt IR 2(>$tXKI — 1 

Em 4 e l 

2 5 s o o 
Décimos 

J U 21 " i 

O li ANDE 

50:00 
Decimoa 

Os B l L H l f l 

rias já se aehi 
todo o interior 
Mas as casas, l 
1a* e na 

Agenc! 

CASA L 
A manei» nodrigm 

RUA DO li 

S . P 

A V 1 

• C A N I L H M B A I M » 

ã 
Estrada de Fer 

AVI 
T a r i f a 

Faço paiillco qof 
«p «tirtl próximo f 
»fl ne»ta Kntrada i 
camliia de 17 d. pa 
dendo ao aajimeotc 
•rs das ta lie lia.i l * 
« 1 17, e 9 Da 1 
(a^odao em earocu 

S- faulo, lo da n 
^ Alfrad» X t i a -

Compaahi* 

TARIFA 
No inez de abri 

vig .rará nesta esti 
de «oflixnpí (treel 
aa cambial de 17 
equivalente ao au 
sol >re as razftes n< 
la» rle I A até :l ; 
ral e no referido t 
P e .le ti afé 17, 
rambii, :ts tahelhis 
de primeira neces» 
estadual a talslla 

Aa ra/">es das tu 
terão o acerew iii.fi 
•dia Tronco e Kau 

angniento algi 
f -~ifi fe.|̂ ral • 

trecho mineiro 

A s tatiellas rafe 



ms 
o n t e m 

Tribu* 
i woto» 
I n i -

p d e m 

ml lie .Tuklir] 
iípctrados ]».•! ., 
uilheriiie U0l,|(_ 
» ''111 l|llc i ,. 
iá n recinto M . 
•úslcncia •]n,i,i 
0, l]ic<it<f>s, ĉ . 
* o* drl<»gad.« 

i UOH svx. mi, 

Uto dizi.l sf. , „ 
llcill SITÍll 111 •. 

"fonarovpux im 
\ Jltuior PKto. 
•le seus uilvo-

• >is iiiterrogadn 
prvddente .|,j 

ItíiirHH-Cnrptt*. 
presidente leu 
sr. dr. (iolny 
ial, i|iic dri iv 
•nte, o dcpni» 
>, lendo as |iriii 

ao sr. dr. Tia» 
cieiltC, CSte ,1». 
io, em face d ( 
wto (-, « falia . 
Io iinpioj-ito ji<i. 

|llSÍtoS PXÍyiJn.H 
IS71 são IrcH : 

"stetuiuihas <jnn 
irova docituicu. 
ementes «Ip cri. 
> ilu indiciado, 
cliubcraiitcincii. 
io inquérito |M> 

eercdp ii. 4rt-jt 
lutou «Ia faciil 
no nrt, 2ít que, 

são poderia -•<•! 
<Lra inconslnu 

llpflOtO f|Hc ([•-
r t i i f f os disp i. 

que oiii regu-
lo HPiitir ijini 
loillientoS pfs-
smaruui h coii 
nle Guillierinti 
a mu <|iinl ficara 
io mesmo p«-t > 
direetoria des-
o paciente li.i-

c uuura cri-

10 demonstrou 
n« p dependeu. 
ouso quo tem 

s ijtte correm u 
«i' passava' »>> 

mal concedesHa 
aMiiu o Direito 

(iiiila. a palavra 
ir geral <lo l.n-
foi imparcial no 
ifunditt lastima-
que íxiute 110.1 

u>u»l, IlCIll SOIU-

I i-

*r»l do Ksta'hi 

iir. da vura 

i dp prisão e* 

piii seguida, 'i 
rada, dcrciidu 
l>a, defender 1» 
r os indicio* da 
11a |M"»*>a. 
Almeida e .SiI-
<vlai-ando esta-
«pousubUidado 

•ton negando a 
«ra melhor jui-

"h p Oampoi 
11 dp hiibeas-rur-
<vas dp criini 
•1 m in apeuai 

l ldl l dcVIÍ blí 

isrorpus «;i)[><-
>k. 
talento, advo-
lizcndu qup A 
Minai julgava 
i«*nte ás garras 

discípulo d» 
nento para la-
do que aftir 
gislação cogil.i 
rriines inaliiui-
ie evasão, 
liç&es as opi-
outros júris-

r r 

osi 

p apostrophe, 
foz ver u In-

, a não pou-
para os cala-

11 moço hon-
das famílias 

lupoi&iv c ca-

•o-peu, contra 
•s c Caui|io9 

por 4 votos 
, I» Isjtfto que 

e nuilhpriiMi 
vinhados por 
até á Rèpiir-

ndos presos k 
» simnuari'» 

1), O t .rilft 

iijin^arios da 
mimwaM.twma 
milMtitiiind'i a 
UH<I» já tèvps-
1. atada è um» 
, p 4 (piai 1» 
u> dã'i «•*' et 

II»*S Irtí-HÍi», d« 

m Ifina íris, 
li tnil»ii *a 
mmr*. 
Tina Vktõriiia 
v i -
ifr-iando no-

4 IxiterI» l i p m n g á m i » n t « « 

OblIliptP u. 85.0117, plPinludo piii 
, . U lii(K*»$<l<"t. roi vendido pelo 
L í , , l „ i ' do Mllieles de loteria ar. 
STndps Hraga; aeu.ln meu; 
„, «r iiipiUo l.elle HobHnho, eou 
hdor do 1'iiniin e outro melo ao sr 
L i l â o João Küequiel Alves, distri 
nílor lamliem do Fórum. 

diverso* senhores tainlieui fo 
, vendidos os liillietes ns. 85.(1:1:1, 

•i;<|i; 2n.1i.lit o 86.040. O resto du 
,Wnu . 'oi vendido no liuleilo da 
«Casa l/iteriea», A rua Santo Anl 
Bi", 70- Santos. 

(|)o Diano ilr Sitnhit). 

tji» ' 

Sj p h l l l . r h í n m K l n -

U IO .OH^^BH.dw-

tbrCN—Pira a una cor» 
6 «rricat o LICOR UB 

T1UAINA, de Urinado & C. 
A'vp.1 11 <• n toda» as lioas 
|iliarniaelof e drogaria». (.7 

0 xarope d « g r l a d e l l ã compeato 

<|d plianiiuecutieo S. de Maeedo Soa-
res é espeef&lhieiitc reponiniendado 
nas tiipsps rebeldes, bronchites, astli 
ma c in(lueii7.a. 

Os admiráveis resultados obtidos 
pelos ilhiHtres elinieos, que iliuria-
mente o euipregaiu, (C-m tornado 
piii. xarope uni medicauiento único 
iipmIc jjenero. 

Kxi«ir sempre xarope de (irindpl-
la niiiiposto de H. de Mueedo Soa-
res. 

( H h dlffrrenetal m m IffTMHltlfl i t í 
15 °|o, approvada pido governo iles 
te Kstado, e 11a parto federal *{(• 
dpeiaSo do governo da f u l í o , assim 
pomo 110 rumai de tiuaxupé Mi 
a turifa oídinarlii, sujeiia no i-stubio 
de 17 d., al/in de ser observai!* 
nas linbas de eonressAo federal 1 
freto máximo de !I7$<KHI |«,r ii.ii.. 
Iiulu, para o perrurs.» ilesde qual 
quer proeedeueia até lí estai.Sn <I• 
Santos, limlle esse que, nos li-riiin« 
acima expostos, virá affectar os si 
guintes trechos : 

ile llatalai's em deante, puni a 
tabeliã café ; 
l>e Itestinga em demite, para a tu 
bella eu fé de U-A. 

lie Crystaes cm deante, para a 
tabellu café de .'Ml. 

Ao* despachos de algodão na li-
nha Tronco e líumaes, serão appli 
cudn* as seguintes tabellas : 

A algodão em rauiu, a tarifa dit-
terencial de café beneliciado ; 

A algodão em caroço, a tabeliã 4 
sem abatimento ; 

A caroço de algodão, a tabeliã I I 
com abatimento de Üíi "|o quando 
de uniu tonelada para cima e u ta 
bella 5 quando para quantidades 
inferiores 11 uma tonelada. 

Campinas, 17 de março de 1ÍHH1. 
—Joté Pereira lieboiiçnt, inspector 
geral. 

r i S r a n d e s 

queimadura* 
Sc as grundes queimaduras 

fazem «dfrer atrozmente, ha, fe-
Uzmente, uin melo muito sim-
ples para calmar inimcdiatamen-
te a dôr : consiste alie em to-
mar Xaropo de Follet. Com ef-
feito, o uso do Xarope da Foi-
let, na dose de 1 ou 2 colhé-
res, das da sopa, basta para 
calmar em poucos minutos as 
mais fortes dôres, masmo as 
mais intoleráveis, o d í muitaa 
horas -da repouso, de somno e 
de bem-estar. 

As pessôaa grandes podem to-
mar a ti 8 colhéres, das de sopa, 
nas 24 horas, sem inconveniente 
algum. Para aa crianças, bastam 
So 3 colliercs, das da chá. To-
ma-se um gole dc agua por ci-
ma, para tirar o gosto um pouco 
acre do Xarope. 

A' venda em todas as pliarma-
cios. 

Deposito gerai, 19, rne Jacob, 
Paria e Rio de Janeiro. 

Producto fabricado no Labo-
ratorio da casa L. Frère (A. 
Champigny 4 C., successores), 
Do Rio de Janeiro, pelo phar-
maoeutloo da mesma casa em 
Paris, formado na Escola Supe-
rior da Pharmacia da Paris. 

Ilio do 
Turvo 
llarrel 

• Io liuraré 

Companhia Meehanlca e Impor-
tadora de 8. Paulo 

Dl" DIVIDKSDO 

Xo Eseriptorio ('entrai desta Com-
panhia, ú rua Quinxe <le Novembro, 
n, 80, paga-se, do meio dia As 8 ho-
ra» da tanle, o dividendo relativo 
ao segundo semestre do atino lindo, 
á razão de l!$ por acção. 

S. Piudo, '22 de março de l!«Mi 

A. CK JMAJCO, 

Director-gerente 

L O T E R I A 

E S P E R A N Ç A 

B X T V A C Ç Ô S S D I U U I 

H O J E - EXTKACrÂO - H O J E 

J Q O i O O O ^ O O O 1 > O K 

< Deeimos 800 réis 

AMANHÃ—-Extracçíio 

S a M o , 1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Inteiro3(J0 réis. 

E m 5 • I f l T d e a b r i l 

}:XTKAC '̂ÃO DO KXT8AORUIKARIO 

M.AKO 

Jot/a só com 4 mil bilkttet 

2 < M > 0 0 $ 0 0 0 

J'tlK 80t<XH) — VIQEÍ i lMOS 1$000 

Em 4 e 30 de abril 

: o o o $ o o o 
Décimos, SOO réis 

Z X 21 " D I A B E I L 

t i 1 < A N J ) £ L O T E R I A 

50:0001000 
Décimos, 800 réis 

Ou BILHETES destas lote-

rias já se acham n venda em 

todo o interior do Estado e em 

todas as casas, hiosqucs, cambis-

tas e na 

Agenc i a g i r a i 

C A S A L O T E R I C A 
A maneia Rodrigne» dos Santot dr C. 

KIT A DO ROSÁRIO, 8 

! • P a u l o 

A 
Companhia Paulista do Vias 

Férreas e Fluviais 

No próxima mcz dit abril, s tarifa 
movei terl culirada em Ioda» as li-
nhas denta eompanliia X razlode V . 
carmpendenle a taxa camlilal' de 17 
dlobelrot, uos termos do conlmlo am 
Tlfor, com at exccpçõM r-t-diiJerldas 
para o café e para o algoilíi. 

8. Paulo, 10 de I I I M Ç O <tp itKif». 
Manoe l P i n to T o m a No- i 

laapeclor geral 

E d l t a c s 

A V I S O U 

Z j j s 

3 1 W s 
Estrada de Ferro Soroeabaoa 

AVISO 
Tar lA t m o v e i 

Faço paMico que, durante o mrz 
«e «iirtl próximo futuro, a tarifa mo-
•fl nesta Kstrada será calculada ao 
çamliiode 17 d. por íaiK», correspon-
dendo ao auumeoto de 15 •/. nas ba-
« « J»-> tabellas 1-A, í . 3-A, 8-B e de 
8 a 17. e a •/. na Use da tabella 4 A 
(a.̂ odao em earocu). 

S; faulo, 10 de> março de 1»06. 
A l f n d o Kaia—SuperluUndente 

E d l t u l d c ( t r a v a 

O dr. José Maria Bourroul, ju iz de 
Direito ila 8" \ura eomuien-iul 
desta comarca. 
Faco saber aos que o presente 

edital virem que o porteiro dos au-
ditórios ha de trazer u publico pre-
gão dc venda c arrematarão a quem 
mais der o maior lance offerecer, 
no dia 7 de abril proximo futuro, 
ao meio-dia, A porta do Korum, A 
rua do Quartel, n. 83, o im-
movel seguinte, peuliorailo a • ier-
mano Iliwre e sua mulher, para pa-
gamento da exccuçSo >ine lhes ino-
ve o dr Antônio l.uir. 1'ereira da 
Cunha, a salier: uma parte egual A 
8:!>7õ$, no prédio n. 17, A rua Se 
nador Feijó, districto do sul da Sé 
desta cidade, que foi ultimamente 

e quatro eaccadas no pavimeuto su-
perior, medindo", de frente, sete me-
tro» e cincoenta centímetros e da 
frente ao fundo üHm. e 60, com qua-
tro comiuodoa forrado» e assoalha-
dos no pavimento terreo, e outros 
quatro no pavimento superior, c um 
salão constante dc um commodo, 
tendo como depeiideneia um telhei-
ro, confinando de um lado com Ma-
noel Stella, de outro com o proprie-
tário do «Café < iirondino», e pelos 
fundos com a herança do pae do 
executado. K, para que chegue ao 
conhecimento de todos, mandei ex-
pedir o presente edital que será af 
tlxado lio logar do costume e pti 
klicado pela imprensa. S. Paulo, 17 
ile março de ÜKJti. Ku, Manoel Re 
bouças da Silva, ajudante, o escrevi. 
Ku, Cliuiaro César de Oliveira, 
privão, o subscrevi. Joié Maria Bonr 
ronl. 

ConerlçKn (Io Pinhal 
fosta r ln lo 
Cruzeiro, esta>;iVi 
Km baliu' 
Ijilgenio de Mello 
Kspirito Santo dit 1'ortul 
Kspirlto Santo 
I ".«pirito -aiilo 
K-.pilito Santo 
Ksprnlado 
I' pirit» S:uit«i 
1'ai-tuiM 
1'alciio 1 i I lio 
1'iirias 

1'einiz Salles 
1 í lamina 
< liiararenia 
< luareby 
i iiiaiany 
lliitinga 
Igualdado 
Ivuape 
Ilha (iriuide 
Ipanema 
Itiiicy 
Itaporanga 
itupura Colônia 
Itaqiieré 
ituverava 

ftnqnery do Cimo da Serra 
Itararé 
Itupeva. 
Jacaré 
.lacupiraugii 
.laguary de Iguapc 
.laiulicíro 
Jardino|sdis 
iloaquim Mgydio 
José 1'auliuo 
luquery Villa 
laigoiiilta 
laipa 
i.eme 
I .ounda 
fyorena 
[xuiveiru 
.yndoio 

Maudaguary 
Matto Seeco 
Mogv das Cruzes 
Monte .Mór 
Monte Serrat 
Motui I'aes 
Nova I,ou>:an 
Xazareth 
Oleo 
l'araizo 

1'atroeinio de Sant» Br.iwit 
Pedras de Sapucahy 
1'edregulho 
Penha de França 
Pereiras 
Pcriqucru-OMd 
Pilar 
Pimenta 
Piquete 
Pirnjii 
Pirapora 
Piratiuinga 
Pirituba 
Pitangueiras 
Platina 
Poú 

Ponta da Praia 
Ponta do Tietê 
Pontal 

Zíl 
Peixe 

A d m l n l a t r a ç â o « l o a C o r -
r e i o s « I o C a t a d o <le H f t o 
P M U I O 

FIASÇA HE AOKXTM 
Para conhecimento dos interessa 

dos faço publico que, se até o dia 
:tl do corrente, os agentes constan-
tes deste edital n i o vierem ou nào 
mandarem prestar as mias tlanças, 
lepositando na caixa ccoAoinica a 
importância, em dinheiro, correspon-
dente a um anno de vencimentos, 
nos termos do art. 80 da lei n. 1.4.13, 
de :J0 de dezembro do anno iindu, 
serão exonerados dos cargos e sus-
penso o funccionamento das agencias 
em data de 1 de abril do corrente 
anno. 

S. Paulo, 1 de março dc 100ti—O 
administrador, Paulo Orozimbo de 
Azeerilc. 

Companhia Kogyana 

TARIFA .^OVKI, 

No Iliez <le abril próximo futuro, 
Vigorará ucst» estrada e no ramal 
"<• '.iWxupé (trecho mineiro\ a ta 
xa cambial de 17 d. por l$(**l, 
equivalente ao augmento de 15 «|„ 
•otire as rasSes normaes das tuliel 

de I A :| ; 5 na parte fede 
íal e n„ referido trecho de Imisxu 
P*, e ile ti »fé 17, sen*bi isentas de 
cambio as tabellas 2, 4 e genert»» 

primeira ne. essi.Ut.lc e na parte 
«•"tadoai a tals-lla 5. 

As raz.Vs das tals>llas 4 A í sal 

«riTW iiim .Ir !t na li-
I"ronco e Kaimii-s e não soffre-

angniento alirmn nas linhas de 
2»'ee««go fe.|ersl r vem t io poneo 

tre.-ho mineiro tio ramal de tina 
XBpd 

A s lals-llas rafé, .1-A e .í-B será 
W l ' i . * l» , na parte estadual, a ta 

Agua Branca 
Alto da Serra 
Alarabary, Freguozia 
Alambary, Estação 
Alteres Itodrigucs 
Apparccida de Botiícatú 
Apiahy 
Ararahy 
Arara» 
Areia Branca 
Atibaia, l idado 
A ti baia, estação 
Avaré 
Bananal 
Banharão 
liarão de Ataliba Nogueira 
Barra Bonita 
llarra do Batatal 
Barra tirande 
1'arrciro de Baixo 
Baruery 
Bariry 
Baurd 
Bebedouro 
Belénizinho 
Bella Vista 
Bica das Pedras 
Il4',a Sorte 
Bòa Vista 
Bom Fim 
Brislowsky 
Brotas 
Buenopolis 

Cabras 
Cachoeirinha 
Cambucy 
Campo Alegre 
Camfic, Ijirgo 
Campos .Novos do Paranapanema 
1 ;lrn[>'<s Salles 
Caf^-lla dí» Kitieirão Vermelho 
Capim Fino 
t 'arsgtiatatidMl 
Cario»» t ó mi ws 
Cssravel 
Cs»inni > 
Con.fnemla.lor Ommnrâe» ' , 
ton . ei.;-; do Monte 41«S>* i 

Porto Feliz 
Praiuba 
Prata 
Quadros 
Queluz 
ttiiiririm 
Reboliças 
Redempção 
Ribeira 
Ribeirão Branco 
Ribeirão (irande 
Rio Bonito 
Rio tirande 
Rodrigues .\lves 

MíVIes !le Oliveira 
Salto de Ytú 
salto iiraudu do Paranapanema 
San'Anua da Vurgein fírande 
San iAnna dos filhos d'Agua 
Santa Cruz do Palmital 
Santa Cruz do Rio Pardo 
Santa Krnestina 
Santa Veridiana 
São Sebastião do Turvo 
Santa Kudoxiu 
Santa Maria 
Santa Rita do Paraíso 
Santa Rosa 

Santo Antônio da Alegria 
Souto Antonio do BAa Vista 
Santo Antônio do Rifoina 
Souto Antônio do JuqnirA 
Souto Antonio do Pinhal 
São Francisco Xavier 
São João liaptisto dos Ilourados 
são João 

São João do Curraiiiibo 
São João de São Domingos 
Sãy José do Morro Agudo 
São José do Rio Preto 
São José dos Barreiros 
são Joaquim 
São Manoel 
São Miguel 
São Misruel Archanjo 
São Paulo dos Agudos 
São Sebastião da ( iramma 
São Vicente 
Sápé 
Saraptihy 
sollesopolis 
Serra Negra 
Sete Barras 
Soccorro 
Tambahú 
Tanquinho 
Tres Barras 
Tapera Oraml 
Taquary 
Tietê 
Toinbadouro 
Torri ilhas 
Treinem bé 
Cbatuba ^ 
l'no 
^'amiroiiga 
Ventania 
Victoria 
Visconde do Parnahylia 
Visconde do Rio Claro 
Xiririi a 

f t e e r e t a r l a ( l u A g r l e i l f " 
( l i r a 

DISTalBÜIÇ.to DK PUBI.I' AÇ/lES 
A secretaria da Agricultura, Com-

inrrclo e Obras Publicas contloua a 
distribuir gratuitamente as seguintes 
publicações: 
PUBLICAÇÕES DE fROPAUA.VOA DO ES-

TADO 
The Stale of SDo-Paulo, eom dados 

e ln'ormaçije» ntel-s sobre o clima, * 
Instracçlo, Industria, o commerclo 
ele., do Kilado de S. Paulo. 

l.o Stalo di San Paolo, 2* edlflo. 
com todos os dados e Informações 
uleu si.bre o Estado, para as Ira mi-
grantes Italianos. 

Le eondiUone degli Ualianl n«f/o 
Slalo di San Paulo, trabalho de utlll-
dado para os qae estudam a il luaçlo 
do luiniigrante no Kstado. 

fíreee noticia tobre o clima de StIo 
Paulo, pelo chefe d« serrlco meteoro-
loglco do Estado da 9. Paulo, dr. J. 
X. Belforl de Mattos. 

•OSOC.aAPHIAS A..atC0LAS 
Cultura da eanmt de mttmear, peles 

d rs. Gustavo d l l r a e B. Hei User, dl-
reeior ecblmlcs do lastltnto Agrono-
inlco do L>Ud«, daodo InstraecAes 
o melhoramento da canoa por selec-
çío e apresentando o fosultado das 
aoaivses de diversas canoas. 

Cultura do at fodotiro, polo dr. Gos-
ta vu d l Ira, cscrlpto de oeoôrdo com 
as experlenrlas o estudos Mtes ao 
Instituto Afroaomt» do Caoipms». 

o alqodlio i m o cultura, trakalho 
pratico sobro a lavoura do alcodlo, 
cio inspector de Afrlcullsra dr. m-
lo Brandão Sobrinho. 

Canhanm hratHeln, pote dr. Gosla-
vo d Itra, doodo lustrbetdw 9 

plaula lexlll brasileira, cultivada na 
estailo do Bode Io, no F.stado do Rio, 
pelo sr. dr. Vlclor Perinl. 

Httnlço fluretlal ile iinrllcitlam, eom 
Inslrucções sobre o tratamento, ex-
ploração. eouservni.So e regcnrraçiio 
das insltas, pelo dr. Alberto l.oefgrcn, 
dlrcclor d < florto liotaulco. 

Auniiaii'1 ai/rlcota de ÍU04, con-
tendo reunidas cm um só volume as 
segundes publicações da Secretária da 
Agricultura : Inicctos nocivos ao slgo-
deelro, a iructlculliira na Argrntiua. 
inolcsllas das aves domestica! s seu 
trulsnícnlo e a cultura da caoua do 
a^niirar. 

Annuario A'tricolade tliOlf. Acliâ»-
sc reunidas uum volume sO, Is w * 
giilnlct publlcaçíe» da secretaria|ào 
Agricultura durante o anão de I f K , 
a saber : linpierlto agrícola solie oos-
tado da lavoura caféclra no ICstaMdo 

• I a 
sua deslrulçlo ; viagem aos Kslades-
Uuldos, relatorio apresriiladoxo.tr. 
dr. secretario da Agricultura ; fena-
3o e eiisllbagem do mi lho; formlRps 

brancas ou cupins do campo e fA-
nliamo brasileiro. 

Prai/u de gafanholot, poli» drs. Gus-
lavo li i.Ira è Adolpbo lleinpel, lnüi-
raudo os processos tnals raciouaei pa-
ra debe lar esla praga terrível. 

Vurmiyat t/runcai nu cupim ito cam-
po e meios de destrull-as, pelo dr. 
linstavo U l tra, Indlcaudo os proces-
sos racioiiaes para dedrulr esses lu-
scclos nocivos. 

rl BLICAi fiES DIVEBStS 

II Ca/fe. breve noticia sobre a pro-
durçAo, commerclo o consumo do ca-
16, pelo sr. Eugênio Lefcvre, dlrcclor 
geral da srcrelarla da Agricultura. 

IMutlo itílire a induitri» astuearelra 
no lÁludu ile S. Paulo, pelo eiiueuliel-
ro Krederlco II. Sawjer, trabalho II-
luslrado com numerosas gravuras e 
que trata desenvolvldamento da la-
voura e Industria da caniia sob Iodos 
os pontos de visla, comparandii-a eom 
suas similares de outros palzes falan-
do jlldlcl.isas couslderaçftet econoM-
cas, sclentlfleas e soclses «obre ] k» 
linporlaule assnmpio. 

A riria Americana, pelo sr. P.,po 
Rousslers. Clillsslma pufilicaçio • 
os processos empregados na ludui 
pastoril, na agricultura e uai falu 
ilos Estad.is-1'nldox da Amerlrt 
Norte. 

Relatorio da secretaria da Aqríéi-
lurti, Commercio e Obras Pulilíemmo 
anno de 1H04, pelo sr. dr. Cario* 9. 
Bolelüo. í 

Iteijulanienlo da Escola Aijrieota Pra-
tica . I.ulz de Queiroz», em Plrarle^jj». 
de accArdo com a nova orgaulsatlf 
desse eslabeleclmento. 

I.eis e rejiilamnlot de immlqracl^t 

em porlugucz, allemao. Italiano e fies-
pantiol. 

Ilulelim lia Agricultura, publicado 
mensal da secretaria da Agricultura. 

Iloletlm ila etlut-itica rio cnnimereêo 
ilo /lorlo ile Saiiiur, com os palzes ek-
traiigelros. publicação trlmeusal da 
serrei,irlad.i Agricultura. f 

O doutor Wenceslltn Jmi «to Oli-
veira Queiroz, .Tola Substituto Fe-
deral da Sec*So do làrtado de H 
Paulo. 

l uz saber que, no dia trinta do 
corrente, ns I I horas da iiiunhã lio 
edillclo do (inverno Municipal, nes 
ta cidade, deverão ter começo os 
trabalhos da apuração geral das 
eleições para Presidente e Vice 
presidente da Republica, procedi-
das neste Kstado, em primeiro do 
corrente mez servindo de secretario 
escrivão Seccional, que este escreve. 
10 paro que chegue ao conheci-
mento de Iodos mandou passar o 
presente que será publicado pela 
imprensa. 

S. Paulo, Üli de março de l!Kdi. 
-Ku José Tiburclo Xavier, 1" es 

crivSo, escrevi. 
\Vkn'ci:si.ai; Josí: iu: Oi.iveira 

Qfr . i noz 

AVISOS MARÍTIMOS 

B a'npf«cbírfa.hrtB — Õssol lachaf t 

VAPOIIES A SAIIin 
San Htcolas, (toca em Iloulogue), 

É1 de abril. 
Asaucion. 23 de abril. 
Parna.mbaeo, (toca cm IlouligncV 

t de inalo. 
O 1'AgUKTE ALI.KMÃO 

BAHIA 
CapItSo—J. Ilrubti 

snlilri, no dia 4 de abril, para o 

R io , Bah ia , Pornambuco , Lisb&a, 

LeixSss, Bon logne Mar Mor , 
iftotterdam s Hambu rgo 

Preços das passagens ile I" e .1' clas-
ses entre Sautos e llio, o 20», res-
pectivamente. 

Preço das passagens de a* classe pu 
ra l.lsbõa, Itlig, Incluindo o Imposto. 

Todos os paquetes desta companhia 
slo providos com os mais modernoi 
melhoramentos o ofTtrecem, portanto, 
o maior conforto.aos srs. passageiros, 
tanto de ! • como de 3* elaaies. A Iwr 
do de Iodos os paquetes lia medico e 
criada, assim como cozinheiro porlu 
guez e ate Portugal 4s passajens de Io 
das a i classes Incluem vinho de mesa. 

Pura fretes, passagens e mal» Infor-
mações, com os agentes 

E. J O X H S T O V k C O M P 
BUA JrtSE' BONIFÁCIO. 21-S. PALLO 

Baldeadao êm 0. Poulo 
para S. P. R. . . 

Uai.Içadas em .liindiahy 
lialilcadas em 8. Paulo 

para S. I ' . K. . » 

3.046 

4«« 

104 

4.471 

— Htid.iti 

Parte Commercial 
I N F O R I H A Ç O E S E T E L E G R A M M A S 

O C A M B I O 
0 •London and Urasilian llank 

o «Banco Comnierciale I ta l iano^ - Mercado, indeciso, 
o •Brasilianis.he Bank fiir D e i l * SANTOS, (ás 4.15 da tarde) 
eblund> e o •Banco Italiano |el Bancário, 1.1 15|ll>. 
Brasile » odoptaram bontein, ua 
abertura do mercado, a tabella ,'le 
Iti d. sobre I.ondres, e os demais 
estabelecimentos bancários a «dí 
15 i.*i|lli. i 

A s 11 horas do marihã. o «I.Cn 
dou and Urasilian Bank ' , o "Banco 
inoiaiio (UM nr i i suo e o «Jiraai^»-
nisclie Bank fiir Uentscliland' mo-
liticaram «s suas respectivas takiel. 
Ias |aua l õ l."i[ 1 li, couservoiuio en-
tão o - Banco Coinmerciale Ilumi-
no» a que tinha, isto até ao ciû -r-
raiuento do mercado. 

O nosso mercado de combines 
abriu hoiitem indeciso, com os es-
tabelecimentos liain ariós, negoeiati 
do os seus saques na base de >1 ri 
d., taxo esta qilü foi, logo depoi 
substituído em alguns bancos pura 
ir. 15(16. 

A s I I iioras da manhã , o ' líiin 
co Commerciale Italiano» sacava « 
lt! d. e os demais boucos opemis 
davam 15 l.r>|It>. i 

A' I hora do tarde, o mercado re 
revelou calmo, pelo que, o Banco 
Cnmmercio e Industria, «l.ondqii 
and Brasiliun Ilank> e 'Br.isilianls-
clie Bank ftir Dentsehland", sémtjh 
te negociavam em papel ]irompt(?a 
15 .1113*2, taxa esta que foi inantiou 
até ás 2 l|2 horas da tarde. 

Momentos depois, o estado do 
mercado era novamente indeciso, e, 
então, com excepção do «Banco 
Comnierciale Italiano» que sustai 
tavn o cotação de l « il., os .(ninais 
bancos não ac eitavam offertas api 
ma de 15 15(11». 

Nesta posição se manteve o lucr-
ado até ao encerramento, e cotn 

pequeno movimento de negócios foi-
tos durante o (lis. 

Os extremos furam de 15 15|ít> 
1« d. ^ 

f)s soberanos foram bontein nego-
iados pelo Banco dommcrciale Jfrt 

liano, H,atilianiêi he Bank fiir Deutn 
i hlauil, Lonilnu and Ricer Plale fíth k 
e Honro Italiano dei Braêile o casa 
de canibioes,ao preço de 15i4(ltl. 

SANTOS, 'ás '.'..'Kl horas da tarde) 
Baneario, 15 2!i|.'i?. 
Particular, l*i. 
Compradorw, lii I[i'J 
Mercado, indeciso. 

Particular, 1'! 'I. 
t onipradores, 11! 111'». 
Mercado, poralysodo, 

O C A F B ' 

TI S D I A I I V . 
Foram recebidas boje, duronle i 

dia, ua estação do Companhia Pau 
lista, nesta cidade, t».M'».'l saccas de 
café, sendo 5.ÍHM tiaccas despacha 
das paro Santos e IslO sai-ros para 
S. Paulo. 

SANTOS, 2!) 

.Mercado, calmo. 
Vendas . . . . . :l.6oo saccas 

Base, 4$000. 

V E N D A S E M 2S D E M A R Ç O 
D E 1806 

Fsta(Iosl'nidos. . .'12.000 saccas 
Havre .lO.OtK» » 

ilamburg*» . . . i.'i.ooo » 

Café baldeado sm 20: 
Na Paulista . . . 4.572 saccas 
Na Sorocabaua. 2.FIS • 
Campo Limpo . . 1.120 » 

Uraz. . i . . . :):il 
Pary e S. Paulo. . 2.oat: » 

Total . . . 10.1117 t 

Café baldaado i 

liesde I " do mez . 
Desde l " d e ju lho. 

212.2S2 sa.-cas 
ti.277.724 » 

A' taxa de lt!, que foi a nfficial 
de linntetii paro letras a ítO diss 
A vista, o libra esterlina vale lólOtK), 
o franco, 5W», o marco, 7:W. 

A' vista, 15 7|S, o libra vale 
15*11», o franco, $5Wi, o marco, 
Í7.'irt, a lira. cem réis forte*, 
$.'&."», c o dollar. il$103. ' 

A ('amaro Syndical dos Correto-
res aftixoii hoiitem as seguintes ta-
liellas : 

!K) dias li vista 

I.ondres. . . . lt! .1. 15 7(8 
Paris 5 M ftíí» 
liambung.i . . 7:lt» 7Hfl 
Itália . . . . — (Íii2 
'ortugal . . . — .'{&"> 

Nova York . . — ;!tlfl.'l 
otK-ranos. . , — lf)$525 
Kxtremoe: 

Contra banqueiros,16 15|ltia 1H 1(3 .̂ 
Contra a caixa matriz, 15 15(1); a 

Iti 11.12. 

Kui igual dota do anno passado: 

00 dias 

Bnt radaa sm 29 do março i 
Kntradas do dia. . 12.412 saíram 
liesde 1° do mez . 211.10*2 » 
Desde l o de ju lho. H.277.8ÜS . 
Stock tíssi.2ti:j . » . 
Média 7.2WI » 

Pauta, 470 réis. 

Bmbarqooa oaa 2 1 do março > 
Kuiharcadas , . , 11».859 saccas 
Despachadas. . . 7.0t M 

Na Companhia revistradnra fo iam 
veii(lidas l.OtX) saccas. 

Em i g u l data io 1906: 

Kxistencio de café etn 28 ! 

See^ftn Sorocnlmna 

Café em carros. , , 0.451 

Café em armazéns. , .1.228 

12.'!7!l soe. 

Sm/to Ytnana 

Café em carros. . . 1.01 (i sac. 

Café ein armazéns . . 1.820 sac 

2..i3(i auc 

VALOM.EM DA BOLSA 

Aeijoriot realiundoe Imitem: 

40 acçfies da Comp. Melhoramen-

tos, a 55$ 

U L T X M A B O r r B K T A B 

Fundou publicoi feild. tíoniji. 
Apólices do Kstado, 

;t», (de l;000t . . . 
ideni, idem, da !.de 

500$) 
A polices geraes de 5 °In — — 
Kmprestinio do listado 

de 1905 (libras 
:i.800.000-12-8) . '. — — 

Letras du Cantara de H.Paulo: 
3" empréstimo . . . — — 
<i° empréstimo . . • 
7o empréstimo . « • 
Idem (.10 dias . . . . 
Letras do Câmara de 

Santos (1" eminsão', 
ex-conpon . . . . 

Idcin, idem, 2" emis-
são1, ex-coupon, . 

Idem do Câmara dc 

S. Himfio 
Idem,idem,:2" emissão) 
Idem, idem de Santa 

Hitu 
Idem do C. de s. Car 

los d* sério) . . . 
Letras da C. de Cam-

pinas, ex-juros. . . 
idem de Campinas de 

200$ 
Letras da C. de S. Cruz 

das Palmeiras. . . 
Idem da t.'aluara de 

Itio Claro . . . . 
Idem da Câmara ile 

Juudioby 
Idem da Camaia Mu-

nicipal de Araras 
ex-juros 

Idem du ('amara de 
Uibeirão Preto. . . 

AerõeS dr honrou : 
Coniniercio e Industria 
Credito Kcal, cait. Iiy-

potbecariu . • , . 

s. Paulo 
Cuiao de S. Paulo . . 
Cumiii. Italiano . . . — 
Idem, idem, o .10 dias — 
Industrial Amparense — 
Banco italiano dei Bra-

sile com 50 *u - -

8f.$ 

— «4$ 

7o$ 
<10$ 

7.-»$ 7.:$ 

2'K)S 

75$ 

7.".$ 

.104* 

12.!» 

202$ 

'.1$ 

100$ 

85$ 

1 2.")$ 

B4M. Companhia Estrada do Fer 
ro Noroeste do llrasil — Certiti-
que so. 

2614, Cornara Munid j ia l de Bota 
taeo- A- 1" secção. 

MUI . Club Internacional dc He 
gatas Idem. 

24i 12. D. Kiorita 4 tJonip. I»efr 
•'ido. 

2:J»S. Flll. Martineili A Comp. 
A 1" secção. 

240S. F. Mutarazzo A Comp. -
Idem. 

244D. Flli. Martineili & Comp. 
Informai lo pelo sr. Serro, va á com 
niissào de Vistorias. 

2460. Os mesmos Informo o sr. 
Serra. 

2500. Os mesmos — A' 2a sec 

çío. 
2510. Flli. Puglisi Carbone & 

Comp. — A' commissão de Visto-
rias. • 

2517. Os mesmos- A' 1" sei çãn. 
251't. 11. I!. Waiiuer Kxpeça se 

ij titulo ua fôrma da lei. 
25.17. l l i lari j i .e i t io—A Compa 

nlilo I Jucás. 
247|H. João de Mello—Idem. 
2502. Joaquim Gome- Viatma— 

Aus srs. Luua, Pimenta e Azeve 
ilo. para examinarem o processo. 

2520. José Bento de Sousa — A 
secção. 
2527. João dc Mello-- A' 1- sec 

ção. 
JtrsIitiiiçOes a 
Comp. Mechanica, 292J1S0 , 
F. S. l lainpsliire AComji . , 

<M2$8<|0 , 
B. Pinheiro, 18Ü$ ; 
Frateili Martineili & Coiiq 

H5$040 ; 
/rrrenncr, BOlow A Comp 
41$ 100 ; 

l l iu Stoitz & Comp., -'"$ ; 
Moraes Biu hard & Comp.. 18$200 . 

João Jorge Figueiredo, 14$4'KI. 

N O M A R 

RK>, 29 
Filtradas : 
Orlfanaie, de tienovo ; .l/elpo-

níene, de Trieste ; Hfiiroitlnio, de 
Manáos; Itaitiibn, de Porto Ale 
gre, (iloria, «ie Parana^ua ; lh 
qlandhratrr, de La Plata ; 1'ilna, 
Ie Buenos- A ires ; Biienou-Aires e 
Pniflhyha, de Cardiff. 

Sabidas : 

Bahia e Bf/ron, para Santos; 
Olinda, para Monáos ; M<i,-;i jõ, para 
Belém do Pará. 

SANTOS, 29 

Filtradas: 
De Southanptoii e escalas, o 

por inglez Clyde. . 

DB. ADRIANO PC BARROU—«» 
cem chegado da F.uropa, onde fro 
qUentou ns mais luijsirtanles « lini.ai 
dos hospltacs. Clinica medica, con 
esjiecialidaile de crianças, molestiai 
dos pulmAes e do coraçãn. t'otis. 
rua S. Bento, 2.'l. de 1 ás .'I hora» 
Hesi.l • rua Ypiranga, .12 T. leph» 
lie. n. 922. 

I i l í . I 'Dl A l t lh ) (.1 IM \ i; VI.- -
Medico. Consiiltorio rua de i . P.en 
to. 47, 
Araujo, 

le. 1 ás d. 

n. <>l. 

Kesideni i.i 

Pliarinacio e lailsiratorin Iu unsie 
pathico, segundousysthei le llali-
nemonn, do medico Dl!. M \l!Ci»H 
A l i l i CDA , que lunibem tiala p.-lao 
sessões electricas galvoni. i >• ura-
dica. -No cidade c largo dc S. 1'ouli» 

n io da tilorio, ti. 71. 

Arrues de Companhias : 

MoiO-ana 251$ 249$ 
Paulista 241$ 2.'!** 
Idem a '.VI dia» . . . — 
F. de F. de Dourado . 215$ 
Melhoramentos de São 

Paulo — 45$ 
Auturctita — 
1-1. ile F. de Araraquara 
Industrial de S. Paulo - 105$ 
Vidraria Sanfs Muria 
Telephonica . . . . loo$ 9íi$ 
Mechanica 

Deheittnreu: 
Norte Paulista. . . . 
C. Fab. Paulistana. . 
Flupresu Águas e Kx-

gottos de K. Preto, 
ex juros . . . . . 

Industrial de S. Pauto 

ex juros — I7o$ 

Letras hypothccarias: 

B. Credito Kcal de li 
"Io em liquidação. . — 12$ 

Idem ti °Io. a ÜO dias — 
Idem 8 o|<> — 12$ 
Idem 8 ®l„ o dO dias 

prazo lix(» . . . . — — 
filem, idem, a -10 dias, 

i vontade do vende 
lor 

Banco C. s. Paulo, ex-
juros 42$ •'!'!$ 

100$ 
|i*i$ 

190$ 

8 2 $ 

Praça do <'ommercio : 

Fstá como ins]^ctor do como 
i. sr, Harold W. 

mez 
htacev. 

K E H B I H E N T O B F I B C A E S 

Uerebedoriu : 
17:809$ 152 

inpostos 2:007$ 165 
F s t a m p i l h a s . . . . 2$800 

Total. 19:819$ 11 

Km ei/nal data de I!*/."> : 

Filtradas . , . , 
Desde I " do iriez . 
De«.le 1" de julho. 

stock 
Média . . . , , 
Sahidas. , , , , 
Cambio. . . . . 
Base. . . a , , 
Café baldeado , , 
Café embarcado , 
t'ofé despachado . 

ti.198 saccas 
272.4.MI ' 

ti.837.95t! » 
1.208.902 » 

ü.iiíis • 
27.65H » 

14 7|8 
4$di«i 

10.226 sai 
20.539 
4i!.244 

15 1132 
KI4 
783 

á v 

14 
«40 
790 
t!42 
341 

3$.'!17 
ltÜ8v0 

Ix>ndreM . 
I"aris . . 
Ifainbnrgo 
Itaba . . 
Portugal . 
Xova York 
oberanos. 
Extrf unio 

Contra banqueiros, 15 15[llÇ a 15 1|8. 
ontra a (aixa matriz, 14 15(11 a 
15 1 [8. , 

SANTOS, 29 as II» hora*) r 

Bancário, 15 lò|I1. r 

Particular, " 
Compradores, 16 1(16. 
Mercado, frouxo. 

SANTOS, 29 :tm 12.H0 da lorde) " 
Bar- ario, 15 29J32. 
Particular. 16. 
Compradores, 16 11.12. 
Mercado, indecisa > 

I t IO, 29 

Filtradas do dia 28. 4 490sac 
Desde l ° d o mez . 109.742 
Desde lo lie julho. 2.4.12.271 
F.uiherqne9dodia2S 6.265 
Mercado, llrnie. 

Bntradaa da vaporso : 

29—Su l- Vilna. 
> — » —Parahyta. 
• — • —Orlennais. 
» Sor te— (Mympia . 

M B B C A D O B E Z T K A K O B I X O B 

Ferhamentos em 28 de março : 
Ha\ re, 47 1(2, 48 1|4. 
Hamburgo, 38 1]2, .19 1J4 
Fsta'kw-1'uidos, 5 de baixa. 
Cotação, 6,75. 
Disponivel. 1|16 de baixi'. 
Typo 7, 8 .li 16. 

Aberturas em 2'J de mnrço i 
Havre, 47 H4, 48. 
Hamburgo, •'« I|2, 39 1(4. 
Ksta.loo-cnidoe, inalterado 5 de alta. 
l oUçâo , — 

Ao meio-dia, 29 de março; 
Havre, inalterado. 
Hamburgo, inalterado. 
Estados Cnidoe, 5 ponto» de Haixa. 

WA 

w 

B O B O C J 

:irrega<laB em 8. 
Paulo e Prado Cbareo 

kenden 122.95.'!$i.i4ti 

Alfatider/n : 
Papel . . . . . . .12:11.1*470 
Ouro 17:051$t!97 
Consumo. . . , . 4:099$.'MiO 
Verba 1:7.'lõ$96l) 
I Icenças . . . . 2:750$0t)0 
FstompillutK. . . . I|i»jo$iioo 

Total , . . . 6S:350$187 

Km et/ual data de 19QS : 

Rendeu 215 112$4H! 

20 dia 
\iagi-iu. cargo vários generos. .'lOõl 
toneladas, consignado o Xotliaii .v 
Comp. 

Sabidos : 

Paro Buenos Aires, em transito, 
vapor ingiez i'li/de. 

l.tsiiòA, 28 

O paquete allemão «Coblenz-.da 
Companhia Xonldeiitsclier l.loyd, 
eeiniiu hontem paio os portos do 
Brasil. 

VIlTOHIA, 28 

Seguiu hoje, ao meio dia, para i 

Itio de Janeiro, o paquete 'Msra 

nhão . do Novo l.loyd Brasileiro, 

couro AI.MiliK, 28 

Os paquetes *ltatiaya (- Itapa 

cy seguiram hontem. 

1TAJAIIY, 28 

Seguiu hoje, com destino ao Ri. 
de Janeiro, o paquete nacional l!u 
di». 

santos, 28 
<i paquete «Ita-ieiua chegou. 

VAPOBKM r.HPKRAriOS l í l SANTOS 

Fm abril : 
Buenos-Aires, *Magcllan» 
Ilombtirgo, «San Nicolus 
Buenos-Aires, Clyde 
Hamburgo, «Assuncion"' . . 
liio, * 1 iarciu» 
Buenos Aires, •Cordillére 
Hamburgo, •líhoetio nóVfii 
Hamburgo, «Pernambuco» . 
itio, -(.areia» 

Km maio : 
Hamburgo, Nápoles» . . . 
Hamburgo, «Prinz Waldemar 
Rio, «Garcia» 
Hamburgo, «S. Paulo» . • 
Hamburgo, * Tij 11 ca • . . , 
Itio, • < iarcia -
Hamburgo, - Fugia» , . . 

Dit . HCKNO DF MI IM M 1 \ 
pecialistn: olhos, ouvido» 
garguiitu; discípulo do ic.i.n -l . 
listo Moura llrasil ; e.,m pr.,' i 
Paris e Vi« nn». meiiib. ' ti: :l.ir 
A. ademio Nai ionnl de Me 
inedi io cflci-livo do P • 
d i Kio e lul.itinto da Suut.i ' 
Cons.. .'!, rua Direita, da-- I-' •• 
Ite-iiiencia ru:i Rio-I.u 1 

i:+ 
i/. o 
ocu. 
I ler 

•Ja 
-X-

I»K. V I K I A T o Bi: VXIJAO t ' ni-
ca ínedico cinjrjfica < eipe. i i ! , -:i'.« 
moli slias dos oii',i- ifcii:' ' no 
rins, jielle e syphilis COIIMII .» d. 
I ás :l, rua .ío Bòa Vista, 41. l i . i i-
dencia : largo da Liberdade, n. .'<!, 
Telephone, u. 100. 

Dl ! . Ml l . l . d l lA I : l !FTu 
ta. Membro do S. iedade ' I 
mologicu Mexicana e .In 
Fraiieezo de (Iphtalmolovi.i 
deni-io ovenid-.i lían.yel t». -t t 
('oiisultorio rua I lireitu. 1 

ililS-
tlial-
• iode 
I íesi. 

( U ' I 'LISTA Dit. P 1'ONTI « ! 
Fx-chefe de clinica do professor Wfi-
cker. com loiuro pratico em P o -iom-
btlco; de volto de suo via .--m o Ftl-
ropa, onde, durante I . -- i>e-
qllelltoU as iirincipoes i lini a- do 
moléstias de olhos, nariz e ouvidos? 
em Berlim, Paris e Vicnua, transfe-
riu suo residência puro esta c.tpiial. 
Consultorio : rua de S. Bento, d l . .1.; 
I ás 4 horas. Kesideucia . rua \'i-
ctorino ('armillo, 29. 

Dl í . M IRA NUA A / .FVFDd Me-
dico. Consultas, (le 1 ás 11« -1.«— .IJ 
tarde. Rua Direita, I I i !. nu los 
por eseripto. 

DK . PKORO AI IBI FS DA M l . V A 
advogado. Fscriptori.. : rua Direi-

ta. 26 Mobi-ado', das I I lú ' : i- i In 
•as. Kesideucia • proça \'i-. ie d 

Congonhas. 1. Telephone, 7:! >. 
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V A L E S o u m o 

pie vigoraram hoje, para Taxas 
vales ouro da Alfândega : 
I.nndon Bank . . . 15 2.1|32 
Iliver Plate . . . . 15 .'!|4 
CotnniereioeIndustria 15 o|4 
Banco Allemão. . . 15 11|16 
Taxa de cobrança. . 15 718 

Exportadores 
Relação dos exportadores que pa-

garam direitos, hontem, na Receije 
doria : 

Natimann (.íepp & C. . 
Barlioza A C 
W. BOtel A C . . . . 

lO786$50ll 
2:.V|S$(SJ(| 

1:269$000 
l:26!t$i»H) 

VA l'ORKS A SAH1R IIE SANTOS 

Nova York, «Sigismund» (novo). 
Fm abri l : 

Bordeaux, - Magellan» . . 
Hamburgo. - Bahia- . . . . 
Buenos Aires e escs., «Sirio» 
Southampton, «Clyde». . . , 
Rio, «Garcia» 
Hamburgo, «San Nieolos» 
Bordeaux, «Cordillère» 
Hamburgo, Prinz Sigismund 
Hamburgo, Asstineion» . . 
Rio, «Garcia» 

Fm maio : 
Hamburgo, «Pernambuco» . . 
Hamburgo, «Itbaetia» (novo) . 
Rio, «(ínreia» 

Hamburgo, «petropolis» . . 

VAPORES EsPERAlios xo RIO 
Fm abril: 

Soiithaiiipton, «Nile» . . . . 
Buenos-Aires, -Clyde» . . . 

O» ADVÍHiADOS ANTdN ín RI 
ls*iro dos Santos. Fstevain d»- Al 
incido e (iubriel Ribeiro do- -snto! 
tem o seu esci iptorio á mesmo riu 
le S. Bento, li. 57 'sobrado . 

US ADVCMiADOK LF IZ I!. DA 
(•nina Cerqueira e J . Coutinl", de 
Lima mudaram seu escriptori" para 
o rua Marechol Deodorn, n. I 'so-

ADVOt iADO- -O dr. .Tos.' Pi.-dadt 
'(•iu o seu escriplorio á rua do î -iiir 
lei, 20 em frente ao Fórum onde 
pisle ser procurado dos II ás .'! ho-
ras ,lu tarde. Residência rua Viri-
diami, 34. Telephone, 615. 

CARLOS DF CAMPOS . Tl.eo-
• loro Dias de Carvalh i .luni-.i 
Ac.-eitoin causas nesta copital c t'óra. 
Fscriplorio : rua (Quinze .1- V iveni-
bro, ;í7 sobrado). 

D e n t l o t i x o 

I .C IZ ( iOMFS Cirurgirci d- ul i i to 
especialidade em trobalho de -urn. 
platina, celliiloide, |sir.-cllauo. vul-
canite e preto da índia, Bri-iií- work 
ou dentaduras, absolutamente -en 
chapa, jNir pr(H'esso novo c gorauti* 
do, dentes a Pivot, coroas .1. ouro 
ohturaçrsv o ouro platina, esmalte, 
granito, poreellana, celhiloidc, inar-
lim .- cimento. 

Fxtracçõea dc dentes sem o mi 
nino dõr, truljalho gorautid > o pre-
ços módicos. 

1 íubinete e. resideu.-io : rua de São 
Bento, .'ÍI sobrado . 

T r a d u o t o r * a 

E. HOLLENDEB 
TH A D F t T O R 

j u r a m e u t a d t 
paro o francez, inglez, allemão, ita 
liano, hespanhol e hollande/. Ittui 
Senador Feij»'», 27. Telephoii". 5:11 

INDICADOR C D K M R i m 

VAPORES A AIIIR Dl) RIO 

Walilemar* 

682$732 
634$."S Kl 
591*364 
17*21)0 
9$«00 

5V>76 

3$20O 
.'!$<IOO 

Nossack Jc t ! 
Ferreira Júnior & Sa-

raiva . . . . . . 
Badwin & C 
H. (íomes &l C. . . , 
H. Pupo de Moraes . 
Pedro dos Santos A C. 
Joio Jorge de Figuei-

redo A C . . . . . 
A. M. A Irmãos Poya-

res 
Sarte A C»rrare«i . . 

A l h a d a t a 
Requerimentos deupachadot: 
2503. Antonio Cândido—Examine 

o sr. Pimenta. 
2R19. A. Lapa A Comp. — Lavre-se 
o termo. 

2523(4. Avelino Silva A Comp.— 
1* secção 

«525. .Alexandre Ventura — Idem. 
2831. Amazonas A Freire—Idem. 

M O . Affonso Secehi—Idem. 
•441. C . P. Vianna * Comp — 

Att. torizo o prosegni mento 4o des-
pacho pela verificado, faorado o 
confere ate rtcpoctivo M» neceooarias 
»ot«a. 

Hamburgo. Prinz 
Fni junho. 

Hamliurgo, «Tijilca» 
Rio, «fiarcia». . . 
Hamburgo, -Kugia-
Itio, « G a r c i a » . . . : . . . 27 

INFORMAÇÕES < 0MMFR( IAES 

A Companhia Autarcticu Paulis-
ta, em sen eseriptorio, ú rua da 
Itõa Vista, 14, sobrado, esta pagan-
do o 17u dividendo, a razão de 8* 
por acção. 

— A Companhia Mechanica e Im-
portadora de S. Paulo, eni sen e««-
•riptorio central, á rua 15 de No 
vembro, 36, esta pagando do meio 
dia ás 2 horas da tarde, o 13° (livi 
dendo, relativo ao segundo semestre 
do anno Hndo, á razão .Je 6.J0OO jK.r 
acçlo. 

—A Câmara Hrndii-al dos Corre 
tores e Bolsa, fnnecionam A rua do 
t'ommercio, 48 

—A agencia da S. Paulo Raihrai/ 
Campana, faneciona no largo di 
Palacio, n. 5. 

—A Compauli ia Telephonica do 
Fstado de S. Paulo, pGz i disposi 
ç io dos srs. aeciartistas, ein seu es 
(riptorio, á rua Benjamim Constant 
n. 24 ou do. nin ' ntos dp qne tr ita 
o art. 147, do decreto 424, de 4 de 
julho de 1891. 

niV Í-Vv I "í. P£DRü VAHELLA 
Rua «le S. Bento, -J A.—ÍMriirMa )».'!«» 
Iinhil corítra nie^tre Manoel Antônio 
Vieira, «-x proprietário <la alfaiataria 
Branil' . B'>nito Hfirtimento rpc»'l»i 

lo agora. Pre^w «em <'oni|>i»tf»nna. 

1'ATKNTK l»K INVi:N\.S<> . re 
jri-itr»» 'le marcas dc tabrican c ema 
inen.io, obtêm no Branil c ej«tran 
jreiro líl .sCHMANN & ( O.UI\, ru« 
General ('amara, Vi Itio dr Janeiro 

CASA HA I T I ST A De fe i t o eni 
y ç r o < l e ronpan j»ara inenino- « 
menmflH. ImfHrrtnção fie fazenda-» 
armarinho. VendaH por atu< a d - K t u i 
Din ita, São Panlo. Tclvphone 
n. l.lf>7. 

AGENCIA GF.RAL \)\> I.OTIv 
rias «la (ap i ta i Federal (.'a«a fun-
la«la em 1HH1. Satisfaz ei <jnal«,|»ter 
pe«iitl«> de bilhetes para o interior 
Rua Direita, Cpixa «l<» correio 
77. Jú l io Antunes «le Abreu. 

Indicador 
DP. R C BI A O H f J & A — â w e a 

merliea; chefe 4o OSrvIÇo de cttni> a 
da Hanta Casa. ReaMencia alame 
da Barão de I j s e i r a , a 61. Con 

«nltorio rua Brato, 4b. de 1 *a 
2 hora». Ti ' ' 

N A CASA B A B F F L - ,,„.. en 
-ontra o legitima Affna du brllera, 

especifico contra as (•«pinhas e man-
chas «lo rosto. 

V I N H O BAKCFL , fabrico de K•> 
driarues Pinho 4 C , é o mai» agra-
davel e eenuino vinho do Porto co-
nhecido. 

zkm*DO CABT1LH0 
Rio Branco, lá*). ( a«a rei-onimfnda 
vel. — Molhados ttmtf, \tcneroy ali 
menti«'H« etc. Manoel Carvalho. Te 
lephone, 126. 

I 

m 

A n n n n c i o s 

LA SAJSOS- t J r ande offc ina d« 
i-ostiirsa para smlwmts e . rianea». 
Rua de S«o Bento, n 14 

RUA DIREITA, 4>A 

lE.NbE-CIE asa» h«a Vi. toria roto 
' arreioa • Meeaca paga com nana 

parei ha de ca vultos pnr 2000»»»». 
O pretendente He-rer* dirigir . srtas 



{Mira r r a l t a i r os p rendes e re»e« proMe-

mus «Io proweso. 
A» ra/.õea d» crise por que atravessa n 

nossa liivoiirn, hKo natural monto comple-
xas o só (iouco n pouco se poderfto re-
mover, mus com uniu das mais graves tf 
a Üalta de bravos Imrutos, um dos melhores 
remédios julgamos ser a culouixtiy&o. 

No Uiotlrande do Sul mi locnli/.um os 
colonos pela seguinte fórtna : clieguviun 
os colonos com passagem paga até " 
loniu «lido se vão installar o eram ali-
mentados pelo governo duraute os pri-
meiros dois ou Ires me/es, eni seguida 
ium com os agritncnsores ás linhas colo-
uiaes aliiu do escolher os lotes de terras 
que mais llics eouviuliam. l>o posse do 
seu lote, recebia o colono a quantia 
necessuriu para uma casa, sementes, fer-
ramentas mais necessárias á sua lavoura e 
um animal de sella. Antes do colono 
começar a construeçiUi da casa ou qmisi 
simultaneamente com ella, luzia * ji>Ian-
tação das sementes c cuidava da criação 
de aves domesticas de lorma (pie 110 tini 
dos dois ou tres me/.es, 0111 que estava 
recebendo a alimentarão fornecida polo 
governo, tinha a casa prompta para a 
sua moradia e sua pequena lavoura já 
sortida de legumes e feculas, para sua 
alimentação, bem como aves domesticas 
etc. 

No noto da posse do. lote de terras, da-
va-se um titulo provisorio da posse e 
abria-se 110 livro de contas correntes uni 
titulo onde liçuvam debitados ao colono, 
os «diantaninntos leitos em dinheiro e o 
preço fio lote. O colono tinha um prazo 
que' variava entre "1 e 3 annos para o 
pagamento da sua conta, o que podia fa-
zer em pequena* quantias o á medida-de 
suas forças, e uma vez concluído o pa-
gamento, recebia o titulo definitivo da sua 
propriedade. 

jjPara que o colono se tornasse proprie-
tário, pois esto era o ponto capital do 
nosso intarcsse,o governo lhe fazia todas as 
.eoncessões razoaveis, já ampliando-lhe o 
nrazo do pagamento, já attendendo com 
carinho e justiça a todas as suas recla-
mações razoaveis e justas. E esta corren-
te de circumstaneias trouxe como resul-
tado o progresso e o engrandecimento do 
Rio Grande do Sul, onde se exerce a po-
Ivculturo como em parte alguma do Bra-
sil e a polycultura é que faz a felicidade 
<le um povo laborioso, pois é exercida 
pela pequena lavoura e a pequena lavou-
ra faz a riqueza relativa e aliás a felici-
dade dos pequenos. 

Sendo as colonias fundadas em boas 
t/erras, nas proximidades das fazendas e 
vias férreas, ó certo que em futuro pró-
ximo o Estudo de S. Paulo terá attingido 
i} uni gráo de prosperidade extraordiná-
ria e a grande lavoura terá permanente-
mente á sua disposição verdadeiros vivei-
ros de trabalhadores aptos e baratos, além 
da nbundaneia de cereaes de toda a sor-
te e assim s rá resolvido o magno pro-
blema du falta de braços, que tanto nos 
tem prejudicado. 

Siga o benemérito dr. secretario daAgri-
culturu a ooliJa ntinof'1, In l)OlY'lll CUUil 

vez mais com a sua coragem máscula, 
que em pouco tempo só louvor e gratidão 
deverá receber da população do impor-
tante Estado de S. Paulo. 

t ão m e n o r . 

Q u e , tendo e m í l us «|ob mer. p , f i ndo , 

requerido no fôro do Santos a p res tação ' 

de contas de sua gestão, aventou se o fa-
cto da incapacidade de Oetaviano para 
reger a sua pessfta e bens. He beiu que lhe 
pareça a incompetência do fôro per.» a 
uiter<licção, visto que o do. domicilio 
actual do seu ex-tuteludo seja ovidonte-
iiiente o de Bebedouro, prompliHcou-se a 
levar 110 entanto, Oetaviano á cidade de 
Hantos, nãosó para que ficasse satisfeito 
o escrúpulo do magistrado, eoiuo para 
quo não pairasse duvida alguma sobre a 
sua responsabilidade como tutor que fora. 

A g e n d a p o s t a l r o u b a d a 

e m J t a p e t l n i n g a 

No nicz do novembro do anno prete-
rito, consoante telegrainmas recebidos 
nesta capital, procedentes de Itapelinin-
ga, communicavain, a agencia do cor-
reio daquella cidade amanhecera arrom-
bada, os moveis revolvidos, e uni cofre 
1'óra aberto violentamente, eonfórmo os 
vestígios que apresentava exteriormente. 

O respectivo agente sr. J. Ramos de 
Toledo, tratou do levar o facto ao conhe-
cimento da administração dos correios 
deste Estudo, ao mesmo tempo que a po-
licia local procedia a todas as diligen-
cias para o descobrimento dos autores 
do roubo; nada, porem, foi descoberto. 

Para aquella cidade partiu o sr. G. 
Cardoso, funccionario da repartição pos-
tal, afim de iniciar um inquérito admi-
nistrativo. 

Agora, o sr. coronel Paulo Orozitnbo 
de Azevedo, administrador dos correios, 
acahu de pronunciar-se no inquérito ad-
ministrativo, fazendo responsável aquelle 
agente pelo extravio de nove contos de 
réis, quantia desappareeida da agencia 
postal. 

Ao agente do correio, responsabilizado 
foi concedido prazo para a entrada do 
dinheiro. 

l i c n o c i n i o 

A policia tendo ultimamente recebido 
denuncias contra o Icnocftiio, crime pre-
visto polo codigo penal, e que nesta ca-
pital é praticado por varias caftinas, uma' 
das quaes tem um lupanar não distante 
do centro da cidade, ordenou a dois de-
legados que dessem caça não só ás cafti-
nus como ás suas cúmplices. 

P e q u e n o s f a r t a s 

A' requisição do dr. Eneias Marcondes 
Ferraz, 5" delegado, foi hontum recolhi-
do ao Asylo de Mendieidadc, o preto 
.leronynio Rodrigues, vulgo Pirít. 

-(•) dr. Baptista Pereira, I" promotor 
publico interino, denunciou Marco Antô-
nio Nunzio, niotorneiro da I j i i / l i f , como 
incurso 110 artigo 7 do (Jodigo Penal, 
por ter, na manhã de do fevereiro 
passado, investido com o bonde que con-
duzia, ú rua da Consolação, contra o car-
roceiro João Gomes, quo morreu 110 dia 
immcdiato. 

n to foi poMtwl N» »cçi<> orjinaria «jae « KiuproM Connoratl • 
va Predial inov» ao dr. Tlto <te H* VUwdnCur-
valho, (oram limitem iu>|i<iri<l«M d una teate-
munhas. 

Itoaliiano hoje, & I hor» da tanlc, nu sala 
<lu audiência», a miniAu de creiloro* da iiiiinhh 
(allida dc Jo io Uliuele. 

K.initio (.'ampanclla, |>ronuai'lado eonio incur-
*o 110 art. .10'1 do Cuíl. Penal, proHtou llaiiça 

definitiva. 

No lialmit rorpiu preventivo requerido |>or 
Antônio Laborile Auras, o dr. juU dv Direito 
da 5» vara criminal negon o recurso interposto 
por aquelle, do despacho pelo <|iial foi initefetl-
da a ordem de hal>rai i-orpm. 

Foram inquiridas limitem 2 testemunha" no 
mimmario crime que 11 .Iunti(,'« Publica move a 
Jo io Gualherto «ia Hilva, eomo lucurso no art. 
25H do Cod. 1'en. Km «eguida o réo foi Interro-
gado e eneerrado o processo, sendo requerido 
pelo r io o prazo da lei para ser apresentada a 
defesa escripte. 

Foi aberta a dilaqão probatória na execução 
hypotlveejiria qne d. Kvii Kluck move u llcnri-
que Wuheuiburx e sua mulher. 

O dr. juiz de Direito da l vara eominereial, 
mandou eumprir o tiimi ilnni do Tribunal du Jus-
tiça nos autos de 1'allemia de Floreutano Hpi-
üirro. 

Por sentença de hontem o dr. juiz de Direito 
da vara Couiuiereial, decretou a falleneia do 
neKPeiante José Metar, estabelecido il rua Ma-
rechal Deodoro 11. 1 í» Foram nomeados syndi-
eoH da mesma falleneia Pereiro Coutlnho A 
Almeida. 

Nos autos de aeçSo de inileninisaçiio que a 
Fazenda do listado move ao dr. Carlos l.entz, 
o dr. juiz do Direito <los Feitos, por sentença 
de hontem, juljjou improcedente a acçâo e eon-
deinnou a autora nas custas. 

Foi recebida pelo dr. juiz de Direito dos Fel: 
tos. em ambos os effeitos, a appellaçio inter-
posta pela Fazenda do listado 11» acçãn onllna 
ria que lhe move o dr. Américo Xavier Pinheiro 
e Prado, e recebido os embargos offerocldo» 
ei>lo autor, na forma requerida. 

Realizaram-se hontem as audiências dos drs. 
juizes de Direito da t» e 2a varas de Orpliains 
e Ausentes e :•'> e 4» Criniinaes. 

MM fogo mrttorioao, 
exiiu|l«ii4o. * 

Ewe facto foi relatado ao C<mm*rf*o |>or pen 
soa de todo o critério, que de vim apreciou o 
singular phenomeno, que está a desafiar as e*-
plicaçAes dos competentes. 

—Um trein de carga que sahiu de Pelotas 
para Bag« descarrilou n u proximidades das 
Pedras Altas, descendo vertiginosamente por 
uma daa rampas dali. 

Aconteceu que os dois .ultipios carros salta-
ram muna grande curva, Meando 5Í0 metros dis-
tantes da linha, que nada absolutamente soffreu. 

Os dois carros ficaram muito quebrados e 
completamente Inutilizados. 

TTm delles ia vazio e o outro conduzia mer-
cadorias destinadas a S. Gabriel e pertencentes 
ao sr. Henrique Nogueira, as quaes llearam 
avariadas. 

O guurda-freio João Cataloda, que ia num 
lios carros levou grande queda, ficando grave-
mente ferido. 

I)e Itagé chegou ás Pedras Altas um trem de 
soecorro, trazendo o medico dr. laranjeira e o 
sr. Alfredo Ávila, inspector do trafego. 

Apesar de todos os cuidados, velu a fullecer 
João 1'atalona. 

No.trem ordinário de Hagé veiu para Pelotas 
o corpo ilo desventurudo enilirsgado da Viução, 
sendo o mesmo dado á sepultura. 

O enterro foi feito a expensas du Viaçio 
Ferrea. 

— Da Opinião Publica de Pelotas: 
«O partido republicano de Porto Alegre pro-

move, para o dia 21, um Te Dctuii, em acç iode 
graças pelo restabelecimento do illustre dr. Mon-
tc.urj-, operoso intendente daquella capital. 

Kui todo o paiz, a começar pela cu pitai fede 
rnl, todas as commemoraçSes republieamis de 
alegria ou de initgua silo revestidas dp caracter 
religioso. 

Não lia muitos dias, causaram dolorosa im-
pressão no Brasil inteiro as exéquias realizada» 
nu basílica da Oandelarla, do Rio, eni suffragio 
das victiuias da catastrophe do A'i»i<iaban -por-
que no templo foi prohibida a entrada » <|uem 
n i o tinha casaca, cartola e luvas brancas . . . 

Quando foi proclamada a Republica, entre me-
didas adiantudus que se tomaram, salientou se a 
da separação da F.greja do Estado, com plena 
liberdade de culto a todos os ckluilão*. 

O partido republicano, autor d'aquella medida, 
e o governo por elle instituído e mantido, para 
felicitado da Patriu, nada devem tpr de commuui 
çoui a religião que aboliram officlalmente». 

Cu i da r fO »Mé< 

p o r 

P a u l o , 

d e N o v 

c o m p i 

f u u d i á c 

Vida social 
A N N I V E R S A R I O S 

liarem annos boje : 
A sunhorita Maria Mendes, filha do sr. dr. 

João Mendes, lento da Faculdade de Direito. 
A exnm. sra. d. Aurora Alves, do Toledo, es-

posa do advogado dr. Alfredo de Toledo. 
(I sr. Joaquim de Queiroz, uluiuno du Incuta 

Normal. 

O sr. dr. Olcgario Horculnno de Aquino e Cns 

tro, presidente do Supremo Tribunal Federal. 

N A S C I M E N T O 

0 sr. João Margarido Forbini tom mais um 
lllho que se chamará l.uiz. 

Vendera 

Ha tempos que se nota 11a lavoura do 
Estado um movimento progressivo e aliás 
até aqui desusado. 

A muitas pessoas terá passado desper-
cebida esta circumstancia, mas quem 
acompanha com attenção estas coisas, vê 
que o operoso e enérgico moço <joc estó 
11a pasta da Agricultura vai enveredando 
com tino pelo verdadeiro- caminho, afim 
de resolver o grande problema da coloni-
zação, abolindo g ite o oneroso 
systema de immigração. 

O estabelecimento de colonias bem or-
ganizadas, com colonos de varias nacio-
nalidades, como se está fazendo, poderá 
acabar com a falta'de trabalhadores ba-
ratos para a lavoura, principalmente em 
occasiões dc colheitas. <> colono localiza-
do em terras que adquiria, poderá lazer 
sua felicidade pelo trabalho e também 
felicitar o Estado, porque os inimigran-
tes são uma massa de forasteiros que tinda 
a colheita desapparece, depois do ter su-
gado da lavoura, com mil exigencias, 
grande parte dos seus recursos. 

O immigrantc é muitas vezes seduzi-
do por emissários argentinos e quando 
os fazendeiros mais precisam dos seus 
serviços, como nas occasiões das grandes 
colheitas, abandonam a lavoura e procu-
ram novos horizontes e tudo isto por-
que V Porque como dissemos, o immi-
grantc é forasteiro, não possuo" um inuno-
vel 110 paiz, logo não tem interesses que 
o prendam e anda sempre ti procura 
de quem lhe dá mais. para 110 momento 
opportuno, vér uma taxa cambial que lhe 
eonvenha e retirar-se para a Europa. As 
famílias localizadas cm boas terras, for-
mando colonias (verdadeiros viveiros de 
trabalhadores), são recursos permanentes 
á disposição dos lavradores, para os mo-
mentos precisos e que poderão tomar os 
encargos a preços modicos, o que não se 
poderia obter do immigrantc, que além 
de ficar ao Estado por um preço fabu-
loso, retira-se muitas vezes 110 momen-
to de mais necessidade. Com o benéfico 
systema colonizador em j>ouco tempo 
muito se poderá obter de bom para a 
lavoura. 

O colono e sua família, que se esta-
belece em um lote de terras, cuida da 
sua lavoura, que lhe dará para a sua 
manutenção e ainda fará o seu pecúlio, 
e ao mesmo tempo poderá tomar em-
preitadas nas fazendas vizinhas a preços 
reduzidos, porque sendo quasi sempre a 
família composta do muitas pessoas, parte 
delia sem prejudicar os interesses da 
collectividade poderá cuidar de outros 
trabalhos. 

O Estado do Rio Grande do Sul deve 
a sua prosperidade a este systema de co-
lonização ; colonias fundadas ha 20 e 30 
annos são boje cidades populosas, onde 
os colonos vivem satisfeitos e nestas colo-
nias tudo se planta e turlo se fabrica e 
uma prova desta aftirmativa são, as expo-
sições realizadas em Porto Alegre e mais 
tarde em S. Luiz, as quaes foram admi-
radas não só pela variedade de seus pro-
duetos como pelo bom acabamento dos 
artigos de suas industrias. Quem toma 
a liberdade de fazer estas apreciações, já 
esteve alguns annos em uma dessas colo-
nias como funccionario e portanto, scieute 
do mecanismo da sua organização não 
pode deixar de ficar satisfeito com a 
nova feição que estas cousas vão tornando 
no prospero Estado de 8. Paulo, devido 
á iniciativa do dr. Carlos Botelho, que a 
par das boas medidas tornadas e m pro l 

da lavoura sabe alliar a accão pratica, 

B r i g t t i l u i » o i t « i n i 

Vai ser submettido a conselho de in-
vestigação o tenente Francisco de Salles 
Peixoto, ilo 4." batalhão, por ter se exce-
dido 110 cumprimento de seus deveres 
quando cm serviço 11a comarca de Ara-
raquara. 

Os oflieiucs francezes visitaram hontem 
ás i5 l|á horas da tarde, o quartel cen-
tral do corpo de bombeiros, sendo ali 
recebidos pelo commundantc tenente co-
ronel Manuel Soares Neiva é respectiva 
ofticialidade. 

Depois de demorada visita ás suas de-
pendencias assistiram clles a diversas evo-
luções daquella corporação, mostrando-se 
satisfeitos pela corrceção encontrada. 

O coronel Argemiro mandou crcar to-
ques de cometa especiaes a que terão 
(limito quando entrarem nos quartéis res-
pectivos, os ofticiacs do exercito francez, 
instruetores da força publica snrs. coronel 
Balagiiv c tenente coronel llaul Negrcl ; 
o daquelle, correspondente a comnian-
dauto geral e o deste a comuiandantc 
dc batalhão. 

P u b l i c a ç õ e s 

(>.•« biv. Kverar«lo Ouglii*lim>tti o (íiovanni (Ui-
riui, organizwloroH «l<> (i\ii<i Commcrcial ltiilo-
Virasilaro, publicarão :I todos OM respeitos util , 
visto como encerra, os mais interessantes «lados 
Hübrc a exportação e importação cm î eral, re-
solveram ampliar a próxima edição do prerioso 
livro, introdn/àndo-llic os melhoramentos neces-
sários que a pratica lhes suggeriu. 

A nova edição do referido ( in ia tratará dos 
f imos 1ÍMH» e 1!M>7. 
a liXrusamo-nos de encarecer a todos os que 
vivem 11a faina commercial, o util trabalho, <jue 
como ficou dito, reúne elementos poderosos para 
recominenda-lo ás sympathias do publico. 

Todos os negócios referentes ao Guia devem 
ser tratados 11a capital com o sr. Kverardo Cíu-
^lielmotti. 

Felicitamos os organizadores desse importan-
te trabalho descjando lhes franco successo. 

A proposito das inundações,no Hio a (i<tzot<i dr 
Noticias publica a seguinte local em seu numero 
ile hontem : 

* Km varias épocas a imprensa se tein batido, 
com certo ardor, pelo estabelecimento de u m 
serviço ile sauvetage em nossa bali ia, onde se 
morria a poucos metros do littoral, ás vezes sem 
% menor tentativa de soecorro. Foram crises 
aitcrmittentes, sempre afrng 4~iieis desas-
tres e que não conseguiram despertar, nr-^e 
particular, a indifferença dos poderes públicos, 
kgnra, ha um problema muito mais urgente a 
?cso!vcr, o serviço de anvetarje... «terrestre. tSa' 

iWndo-se que as inundações tem produzido effei-
tos cada vez mais desastrosos, nada pôde haver 
de ridículo nessa idéia. 

Não vale a pena discutir aqui as causas das 
enchentes, aliás ainda não satisíactoriainente 
explicadas.Jpesde que ellas se dão e represetam 
um ílagello para grande parte da população, o 
que convém é tratar-se dos meios de soecorrer 
as suas victimus, e esse soecorro pódc ser im-
possível, .como o foi na ultima inundação, 
com t» material cotnmum de que dispõem os be-
neméritos bombeiros; Transtormados bairros 
inteiros em fundos 'mares, o auxilio ás fatniíias 
nó pôde ser prestado em botes e canoas. 

O Club de Natação e Regatas já fez ao Corpo 
de bombeiros o generoso presente de uma ca-
noa, que foi ou vai ser entregue á estação de 
Oeste, onde se tornava mais necessária. Mas, 
uma canõa só não bast.a, e, aproveitando a lição 
que essa dadiva encerra, não seria insensato 
que outras dt-ssas embarcações fossem adquiri-
das, desde já, antes que uma nova tormejita 
venha pôr em perigo milhares de vidas * 

Fonmi mandado** .substituir nos desta 
eamentos dc Bragança e Lotuc1, res-
pectivos cal)o e 2.° sargento coinuiau 
dantes. 

TRIBUNAES 

Teve permissão [iam vir á capital, o 
alIVivs Antenor 1'ereiru, do eorj>o de ca-
vallaria, eoiiimaudante do piquete esta-
cionado em Santos. — 

IJepois de ainantm, as t i|y tionus <ta 
'noite, liavorá uma reunião do Sp<nt (Uul> 

t'J&le>i l'a alista no", 110 lugar do costume. 

O soldado do 
Murd iio, que : 
Santos, rcqttereu 
a guarda civica. 

Na sédc do S/mrt Club "Eden Q^ilistini»", 

iiverá domingo próximo, as 7 1)2 horas du 
lanhã, exercícios liara os socios. 

A direciona Club 'In Corridas, de H. 
'Carlos do Pinhal, vai arranjar com a Com 
punhia Paulista trens de excursão que co. 
r.-mi nutre ar|Uclla cidade? e as vizinhas ili 
« io Claro, Jahú c .faUiticahal, nos dias de 
corridas. 
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: Já terminaram as obras de niellM>ruiuen-
tos e embellezamentos que o Club </<• Cm ri 
ilnn mandou fazer no prado de São Carlos 
do Pinhal 

O. I . R A M A T I C O «AI .- JMHOS D E TA.LVIA. 

At(i:iult*t, oirta síM-ic-latlt- far.i roalit-ar ;t mia 
ti."»' rn iU sonaí, rum a re|>rcseiit.i(,ü., ilr.una 
rm .'í < t'»' Cyime e PuhÍçüo, *• a roítuilia eiII 
I rtet.i W i f i - n />or rahijxi. Agrail- . einim o c**u-
vile ijiiL. nau eiiviuram. 

O. S S A X A T I C O . A L M E I D A O A S B I T . 

No ilia I ile aliril |>. f. >Ji.min^ii. :íx 7 ||,,rai 
•Ia noiti: se rrulMará na se-ti- (iri-inio 
«ma as«M«hli ia ,̂ ral ortinariu, para eli-i.ào <la 
niiva l l ir i . iuria. 

S F O A T C L U B U X I & O O D 1 E C K E A -

T1VO . B K A S i > A o . 

Ai lm n u rosai.ii te l.r.-iuí a lisi.la r«-
IIK-Òia »:IH :; w-t.M, Ml,,,'. .(.• B«(,ii.-., Mh Ii.i.I... 
•toe stra lr>a ta a Heena ii.< ili.i ÜS <i< a*»rii p. 
im# sal;i" • l.yra lariç » il,. r a v - m k . 

ASBOCTAÇÀO A U X I L I A D O R A S O S C A U 
F I i r r « . I B O » . f J | j j c l i S 3 S E M A I S i 
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. ác 7 humn <la wiitr, ria m* ial, 
á rca Marechal I • .̂ . r » ? . 1 s.,l,r-.*iif 'Yal,£b se 
• wl jiJMMM ti* uv>a Jl(«i torLa. 
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pelo ilr. .Mim-

lital, no ilia ÍS 

entrariun, -J4; 
atuiu cm trata-

'inunda Antunia 

.111 11 SOUHtl, |i..l'* 
> 

i oral ilo : 

IM : 
Antonio fontes 
Krcitu» Villalv» 

Mirar du liam* 
José de Arauju 
Ciiiiiíwku. Ituna-
HSSIi de Hiijncir*-
s : 

fnnior, Joaquim 
'arlnH de Alinri-
1'reilos, .Manuel 
i Carlos t omo 

Sucupira, Vr-
viio Otiiinariies, 
er, Mlleio ) 'Itr 
iro do Carvulli» 

sala n. -. ás •> 
[os de Iitf, i a 

noa 
tem: 
pleamente Sn* 
laptista ló-rr.-ii* 
j.i Jordão. 

Ic 1'riiiicinco An-
iles 1'roeopi.i. 

l.enis tiiiiiiiu-
ila Motta Uni-

s, n tavor 
lelut Itritto. 
In Antonio lIt.s 
Oliveira (íiiini 

i' 
1 

ínr de l"r»iii isiu 
i- Mini. 
Ilranca, a favof 

a favor do p»« 

ifessor, a favor 
ddt-ute nesta i*^ 

a favor do pa.lro 

illtonio Cavulierí» 
lia. 

•isco Marattoli, 

i ua.» —13.» i»» 
lida holitmii. 
A 500$ 
i;:OOO|ifl00 
l:50O$fltMI 
rtOOÍUOÜ ; 

i 

s 
suiei 1H71-' suiei 

ati7« 

$ 
i 4."*4» álO 
i Diotiá 

:llo.)7 
1H7.-B 
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.'on*ooo 
•Ki toou 
ai$fjo<i 

I'|0$000 
lõíooo 
íojoijo 

'.X|$(|I|(J 

< em .1.1 ti" 111 'i$. 
is um II tf rn -'». 
isente ;çer. ll, -c. 

peraiiça « (trai il* 

lii.noô ooo 
t («KI.SOIIO 
| OOIISOII0 
1 (HHÎ INI '1 
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2>E FXtATí3LU BRANCA DE MILÃO 
Ç t i i d a t f c o m • « c o n t r a t n c ç õ e a - Ú n i c o s c o n c e s e i a n a r i o a , F R A T E L L I 

fiA^^s::,;;r;r,í:rr:";,!;» ü & z í ^ H*' - - • ^ 
dês i)ierlieitliu'ut«>»us. , _ _ , „ _ • • n u i n o , o u n i o o 

C u i d a r , p o r é m , q u e « o j a O * 

FERNET-BRANCA, dos Fratelli Branca, de MILÃO 
* " 1 1 - - 1 - - - ' tod«s am c a a f a i t a H a a . j l r o g a r l a a a w a a J a a C 0 M P A H H I H ( P A U L O - E n o o n t r a 

N FA COMPANHIA 

Mechanica. • Iin 
portador» de 8. 

Faulo, tu rua Quinto 
cio Novembro, n. 36, 
compra-se fe r ro 
fundido velho. 

u 
IMA StMIOIlA, '̂fiüno1 

l.i youco lempo rhrjada (li 
i.urip», procuro nliimnas |ib 

rn a ccola de plano. Prrro* li»ra-
tl<.in o,. Tmla-ss íi rua Hfl̂ aileiro 
lol ..n, it "'">, "Frusto Suissa», das 10 
d:, Mniiija a» II horas da tinte. 

Prisão do ventra 
( 11 i-fM« n»o uno «ias l*ilul«s «Kr T.i 

vnv;; M. Mora*u. <|iio m» vendi» nu 

U-.ZL BAEUEL a 0. - S. PAULO 

AH MULHERES 
\ -ra. Maria \mnliit, soiTn-udo 

limito 0*' tlores liraiieas, sem achar 
.illi\io it.iii diverwis tratilli.eiil.is, eu-
MUI .-.o rudi< alinente eom as j.iluUts 
de TayuyA W. Mnruto. 

1 iertriiiUfi da C.incei.;:!.., ili- ( ain 
piii. tinlia Hei essos ile loucura, pela 
iaIi.i de mensJinação («iispen-ao); e 
|fo»a li«ie [icrfeita saúde, por usar, 
alvoni •empo. as pilalas de Tuyiijá 
í l . .Moral", piopugudus por d. Carlos. 

I.ydia Martins de Oliveira, dc 
Tieti':, siiffriii de desarranjos no ven-
Ire. ventim!» mnn dure/n como tuna 
liolit. .,:»' nu. lava dc lo/ar, e toiiiau 
«Io das ( ilohis de Tayayú Al. Mora-
I'.. sai'"ii i' voltou o appetite, tendo 
lioje niilita saúde. 

- Ad( litide Moreira, de S. 1'uulo, 
lis.i- ilas pílulas de Tayayá M. Mo-
ral. • • .-tirou se de desarranjos intes-
Iíiki. cfiia dores nos ipindris, sufio-
«nção e nni ias de vômitos. íjne a 
tra/iai.: atenuentada. 

(1'irti.us reconliecidas). 

Venâem-aa am S. Paulo: 

E a r u e l & O . 

Elixir M. Morato 
Er o m e l h o r 

•{i-l>iirnllvu bruMl Ic i ro 

(I riix ;i M. Aloralo cura a sypld-
lis. .-ura o rlieiiniatisnío, cara a nior-
piiea. 

(i lilixir M. Aforato (• mu depu 
rativo indígena, e o único remédio 
ijui' < ura u niorpliéa. 

o Kliiir M. Morato é n sahação 
da liuiiianitlade, é a felicidade dos 
jhiv.ii. Vende se na casa 

EARUEL & CIA.—S. PAULO 

Torneiros e Ferrairos £ 
Ma Companhia Me-

ohanioa e Importado-
ra de S. Paulo* é rua 
Quinze de Novembro, 
n. 36, preeloa-se de 
bons torneiros a fer-
reiras, pagando-so 
bem. 

Pianos novos 
íüKmiuu s, <!ds mais iiKxln nort, conhis 
rmxiuluH, íhcclmnifa a rcpftiyão. 
\Yn»lniinc rum r̂aiale rediitv;ão nos 
lirov ^ Urvíilo á alta Mo aiml/io. liar 
inoniniiH i'0in f> oitavas, '2 registros. 

p cm prcsta^Arn mpnaacM «!<• 
a 100$. 1'ianow «lc alnsçuol «Io 1T> 

a Víiiut se, trora so o concerta 

f(\ ('asa .í. I.uctIipsí, á rua .íoh('' 
l»onii'flrio, 4."> \ S. Paulo. 

TEREI8J D E N T E 3 
A l i V O S 

• haliternacoe pcrtaMSte. a >IHI 

•ENTiFRieiot CARM Él NE 
PSUNIRR. 1M. rua té RiMtt. l i a » 

BICHOS ETC. « d 

1>m1|>ÍIch | > u m l i o j e t 

DIGESTIBUHSAGHETS 
0 precioso "TOT" é o único verdadeiro remedio qua cura radicalmonle 0 

GASTRIOiSMO a PRISÃO de VENTRE, o GATHâRRO INTESTINAL 
zz e m u l t a s o u t r a s d o e n ç a s d O e s t o r n a d o = 

0 "TOT" vende-se em iodas as boas pharmacias e drogarias 

— Kln (".'uai ilata do m 
deu a centena 7!Il'. 

— Montem, pelo Rio, 
po 21, centena HKH. 

— l'or s. Paulo, o i»nlpo 1 õ, cen 
leun -Jõít. 

— 1'ela loterial>|i('ranea, o Krupo 
ccntcna "-'H. 

Z e b i s f c o 

M 0 R R H U 0 L 
de GHAPOTEAUT 

Substitue o oleo de fígado dc bo-
cal liao,do (j uai con tem Iodos os prin-
cípios actfvns, livres da muterla 
gordurosa e concentrados em pe-
quenas cap-ulas representando 
25 vezes o seu peso d oleo. Expe-
riências ellecluailas nos liospitaes 
provaram irnc o Morrliuol é inuito 
eHicuz nas Bronchites, Constipa-
çôcs. Catarrhos, e Moléstias do 
peito, ao coineço Modifica promp-
'..nrnenle a constituição das Creaa-
ças debeis, lymphaticas. sujeitas 
;i constipnç.W» írcijueiites 
PIB 13, l,r. TlTüne. i mi prliclDiu Plirimu. 

E M U L S Ã O d e s c o t t 

Banco União do Commercio 
CAPITAL 5.000:000$000 

Casa filial am S> Paulo 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 7 
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Portentosa Transformação ãa I 

Estas são duas jihotograplüas 

do menino Francisco 

Maribona v Pcraza, 
V * 

(la Havana, • tiradas 

na odado dc í) e 

11 annos rospectivã-

mente. 

eda-if; o annos 

A transformação 

maravilhosa de nm 

ser débil e racliitico 

n' nm adoleseente 

forte, robusto e sadio, 

como o demonstra 

sua atheletica figura, 

foi obra realizada 

pela 
EDADÍ 11 AIWOS 

EMULSÃO DE SCOTT 
L E G I T I M A 

Tara 08 que duvidem da nnthenticidadc d'esta assombrosa trans-

formação, inserimos os sttestados da Sro. D. Cutalina Pcraza, mãi do 

menino e do Sr. Roqne Sánchcz Qairóz, cujos documentos têem sido 

Z legalisados pelo tabellião publico, Sr. Francisco de Castro y Flaquer, 

! segundo Registo Num. 479, cujo original extraiamos. 

HATíxa, 1J U Marco d. 1MB. 
Sr««. ScotT ia Uowxs, Kori York. 

Mui ̂ «nhor«ii bomia : i"m p-OT» .u ftfra.te. 
ctMfito n—Ml* - V. Sm. m fb*(ny«ph!aa 
its maa Slho o mtniflo Tnwítco Mafihon* j 
P»rax». ila on7« nnEoa o qnal 4«rlJo 
m m c°

:r» toWr\éo ao t̂to foi aromiMttido 
4m uma «nfarmidada qua dl» am dl» mm faxla 
•er mala perto • Sm do na Tida, a toaaa « n 
faHra o tiakan aniquilado. ma Scnra ara aai 
• ipftro. aA oaaoa • espirito. K>sao «atado, o 
Dr Kaqno Staebai Q.ilrrtx, dapota datar «ago 
tado todoa oa outros rarsraoa lha raraltou a 
Rmalito da Sratt Laflttna. tando a tomada 
par aspais da am aaaa o raautuda tio PT o 

S5a~pki;̂ Tlâ™ »«"•»'. «K>d* T»' ~ r>i~ 

n s u í *• 1 

uqaae. 
C i t iuu m u i , T n as X ino i r i 

qea tacho Ia ato gomo 
1 " faca qua aa 

Rotjn Haxckwi Qvnci. lieilm a Ctrir̂ lo, 

crnrmco: qna » m»nnr tirmaro Tranofaeo 
Martboaa y Paraa». morador 4 Mum. 44 O—oa, 
ata eoaaaqaeai-ia .ta am traamattsvio qna pAa 
ata parlfo ana rida. «roa n'*at aatada da 
-arhaal» qna t.araela Impoaalaat a»laaaa ra-
cuparar a aaitda apaaar da tal-o .n.lí.-ado oa 
laadieamantos a o riviniaa altaaatírio asa k 
lafla pararar lha ronalnha. Vatitna rtrnima. 
taaefea laaibrat ma da tndlear lha a aardadalra 
RtnolsSo da Srote qao Ha kona rr.altadoa aa 
tlúha dado an outraa or-aaiAas, obtondo aata 
vaa tna raaalfiado qoa a mim 
asaombro. Arando a a t t i . i mala raaoahaetda 
das oxcallanta» proprladadaa da tilU Eszltio. 

H*T4jrA, lfar^o 1< da 1SC3 

Oa. Koqul g u m : « t l M 

Segundo o mh orii/intl qrr eom o numero 479 fica no meu refuto. De M» faaf 
e d» demait eentkrxdo n'este documento eu o tafclhio dom f i . 
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Contas correntes "Limitadas" 
Ao srs . negociantes em pequena escala 

e aos part&culapes em geral. 
CONDIÇÕES : 

Para facilitar n missilo dos srs. iieg<tcuint<*n em pcritteiia es-
cala c |>urticularuti que precisem ter seiuprc cm ronstaute mobi-
lizai,ãn pequcoimixtouliox, tem en ailo este Hauco lima e-peeic (le 
CONTAS CORIliCNTKS, jiura movimento das f|uaes são fornecidos 
aot* de|sisiI ,iites 'CADliRNETA K Í.1\'R0 UK 1'IIKQrES prr,-
priou para I»ilso. 

O juro será de 4 o[o ao auno, coutado scrncstraliiicntc. A 
abertura desta* cpntas se fará no ruinimo com 50$'>00. As entra 
lia» sul>ne(|tient<4i so farão de l̂.jiiPAI para cima. O lniiiimo (le 
cada retirada .seni dc r>0$000. 

O total credor não poderá attingir a quantia maior de réis 
1():000.$000, oii.-uitia esta (jue, quando attingida, poderá ser con-
Hervoda, retirada ou convertida em letras a prazo fixo. 

Knte sy-tetua, além do expedito, não obriga o depo-itante a 
comparecer lio Ranço senão 110 acto de alirir a conta, |iodundo 
mandar fazer por outrem os depósitos ou a cobrança dos cheques. 

Os saldos destas contas podem ser retirados em pnreellns 
ou de uma só vez, 
aviso prévio. I 

vontade do dejiositante, independente de 

SAQUEK o cartas de ordem e credito de 
sobre Portugal, Ilhas, Italia, Hespanha, França, 
sia, Turquia, ltio> da Prata, etc. 

As letras silo entregues imnicdiatanientc. 

qualquer quantia 
Allemanliii, Rn~ 

ás 4 

Compra e venda de ouro e papel moeda e-trangeiro. 
Esta seeçã^ de saque e ouro está aberta diariamente das 8 
1[2 e nos dias santos e feriados até ao meio dia. 

Latraa a prmso fixo 
• a 5 mezes, 4 oto—G a 0 niezes, 5 010—10 a 12 mcw. fi o[o. 

E M U L S Ã O DE SCOTT 

DORES 
D E C A B B C A , 

ta 

Muitcs homens c mulheres sofiVcm um 
purgatouo cm vida, pela moléstia tom-

muni chamada Dor dc Cabeça, Mas o 
allivio o verdadeira cura dos scur, ooíirnpefi' 

tor,, não principia até que se tenha cm con-
ta que aquella triste condiçSo c um G''mpíonia 
d̂ -l̂ nwa debilidade or^anien.'' Toda pessoa 
débil soífre de dores de cabeça. * "As vezes 6 c 

'̂paludismo, a ĉvraly-ia, o nervoso, o rlicumatísmo ' 
ĵc, em todo o caso, a ;ua origem está sempre no 

Sangue e nos N̂ n. os. . O efíeito dc. tal debilidade 
faz Kes-enti-' -pv-r.-nrnte o cerebro c a con-
tinuada .prsssao l .m consequencías fatues 
para as faculdades mentacs. E inútil alli-
viar as deres cc:̂ - um calmante, que estra-

ga o estômago e só faz retardar a 
causa da dor de cabeça.'. Lance-se 

de um bom remedio que arranque 
as causas a3sim corr.o os cffeitos. As 

Pilulas Rosadas do Dr. Williams' 
combatem positivamente essas 
dores por sua acçio benefica 
bre o Sangue e 03 Nervos, e só 

por. este modo pode s t obtida a cura 
radical. Contnm-se aos milhares as pes-

soas que suo g r a t a s a essa popular medicina, da 
qual se dílo ao publico, continuamente, novas provas 
de efficacia. 

Para essas Pontadas no Cerebro ; para as Enxa-
quecas que martyrisam ; no estado dc rlcpressfto ou 
desacorçoamento ; quando ha irritabilidade ou mau 
humor; se tudo parece contrariar o Paciente: As 

Pílulas Rosadas 
do Dr. Williams para 

Pessoas Pallidas 
trazem o repouso c a calma e sào uma maravilha 
para os que passaram tantos dias, ou semanas, ou 
mezes, soffrendo com resignação digna de melhor 
causa, ou então com o desespero que aniquila mesmo 
a muitos entes que por natureza sâo pacificos e 
carinhosos. 

O Sr. João Eeitc Oentilhomern Erazil,' residente cm Pilar' 
(Estado de Alagoas) Rua Pernambuco. No. 20," escreve-nos o 
seguinte : 

"Amigos c Senhores—Sou solteiro, icnuo 23 annos do 
edade, sou alfaiate de profissão e resido ha dez annos n'esta lo-
calidade. Pelo espaço de dois mezes soffri violentas dores do 
cabeça que me obrigaram a estar de cama parte d'csse tempo. 
Tinha tremor em todo corpo, os olhos injectados e ardentes, 
dores fortes e prisão de ventre assim como insomnia. Além 
d isso me sentia desfallecer e tinha pobreza de sangue. 

" A conselho d'um pharmaceutico araî o meu, comecei a 
tomar as Pilulas Rosadas do Dr. Williams para Pessoas Pallidas, 
e em duas semanas me senti muito aliviado. Dentro de um mez 
acabei a cura c fiquei de perfeita saúde e livre dos tormentos da 
dita moléstia com o uso de trez frascos das Pílulas Rosadas do 
Dr. Williams para Pessoas Pallidas, que foram comprados na 
casado Sr. Arsenio Euphrasio Monteiro, d'c t̂a cidade. 

Grato e obrigado, aásigno a presente. 

(Assignado) JOÃO LEITE GENT ILHOMEM I iRAZIL. 

Testemunhas: Carlos Cruz, Mario Ofirclli. 

As Pilulas Rosadas do Dr.Williams NÃO SAO 
PURGATIVAS, razüo pela qual nio enfraquecem 
o organismo por mais delicado que seja, mas sim 
normalizam a acçüo dos orgãos digestivos, e, ao 
mesmo tempo dao a força necessaria c vigor ao 
Sangue e ao Systema Nervoso. 

,'i . s 

Í! 

| « 
l 

Aa Pílula* Rosadas do Dr. Wi l l iams e a t l o á venda e m quasl to-
das aa drogaria» a botlcas. Vsndam-se a o m e n t s e m pacotes eguaes 
a este; e envo l uc ro está Interesso em encarnado sobre papel cor de 
rosa. Qualquer pessoa outt encontre diffículdade em adquiril-as, 
dave dirlQlr-aa * " Dr. Will iams Medicine Ccmpeny, Schencctady, 
Na . a York, E. U. A." " 

Sabonete 
JAPONÊS 

Kste pr'i'li(ri'isn H.ibniiete, npfirt 
t udo pela Inspe. toria ( i r i l .le lly 
itirne, (• o melhor até hoje conhf 
àdo para o hanho e o toui-a>ior ; 1 

ultima |iahtvra I|tie se piide obter 
neste ramo de coiiniieri io, é aliso 
Intanicrite neutro, delieiidainente 
ixnfnnindo, dá á cittis liclleza, at 
trativos e encitiitos, fazei..Io a rs 

pareir o mais «nave e diirndonrrt aroma, tornamlo-n aiíradavelniente 
fres.-a e iissotiiimla, livrando a das miras, iin|rf^limlo o appiirei-iiiieiito daí» 
borbidhas, rspinlias do rt,sto. niHiuhas, pamios, ete. Nenhum outro 
sabonete ,sVle romparar se lhe |tela delicadeza ile seu perfume, pela pu 
reza ile ingredientes, fstr tildo, eriifh», que firma o valor de nm 
salsincte de primeira ordem. Preço . 0111, líóOO , raixu, ."$000 a 
Wiide se nas principaes cas:i>' 

Depositários em l'.»nlo : Baruel A O., ma IHreita, n. I. 

Distribuem gratuitamente nm exemplar nitidamente impresso, com 
tres musicas, polia, valsa e achottis. li, nublime inspiraçSo de Aurélio 
Caruleanti, denominada» «Sabonete .l.iponfz», isto a .piem comprar um 
-ais mete. 

NOVOS PERFUMES 
DA CASA 

V. R IQAUD 
1 

8, tjm Vivienne, PARIS 

d e T o u c a d o r KANÂNGÂ-OSAKA 
ti-eaai i 1 i tm o L.eomp»rmrel trnnrr d < jarmntmde 

6. l i.0to, Sabonete, P6e de Arroz K A N A N O A - O S A K A 

f t r . i >..0MODERIV -8TYLE htn mCRAVO de MYSORE iJOWIA 

VIOLETA f r.ESCA 

«iMOSA RIVIERA 

— AMARIS 

— ORCHIDEA li BE^SALA 

— PERFUMEíwACTRIZES 
Sakêntht » é» trrti mm m mtimos ehtirtt 

Âgaa th Ciltnia MOOOHHaTYLE — L*çaa das ACTiMZCa. 

Loterias da Capital Federal 
A N T I Q A A G E N C I A G E R A L 

C r b » 
39—RUA D IRE ITA-39 

f u n d M U , * m 1 8 Q 1 p e l o sa . o t . uaU . p r o p r i e t á r i o 

U K C A 8 que l o c a m « • • p oucos b i l he t es U f l l C â S 

( > • • l o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l o a p n a i s i a n n u n c l a d o s s i o r e i l a c n t e v a » d i d e « 

A m a n h ã s*»^ 31 be Mimco-w i m d ã i ã í P A m a n h ã 

1MPORTA XTF VLiyO—Jntfa aperw* rtmi 38.000 bilhr'r IMPORTA XTF Tf. 1 VO 

200:0008 PRÊMIO ESTE VEKDIKO E PAGO POf; DIVKRSAI VEZES NFHTA WPORTAXTE AOEJírf* 

S A B B A D O ria prcilMa aantana, 7 da ahril S A B 8 A O O 

Grande a eztraordinarla lotaria da Capital Fddaral 

$ 
• " J « f í t r a r c a o « r r r a l l s a l a r a l l l v r l n i c n t e 

A horas da Urde . S A Í R A M , 7 H ABUL P M M I l - A ' " 3 

A pre'ereneia para a ewspra * ktllMtM desU r»ndf latir a «era «er Js Ia, pm M i »i rro'Jru% a e.ta antlca e 
aer»dit»4a AGENCIA CM AL 

ÚNICA 

J ú l i o 
C A S A O U C S E U V A R E J O T E M 

« M H E S T E • • P O B T A M T E P M E M I O 

Antnnes de 
A, « 9 Calaa ém Ommrmlm, 71 

(JNI€A 
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